
mflianári;o mostra o cartão pára O< tio, que aju·
dou.a conferir.

o pequeno munícípío de Luiz Alves rece­

beu com muita festa e chopp na tarde/noite
de ontem, seu mais novo uiíllonário: JNGO
GIELOW, 27 anos, casado, dois filhos. mecàní­
co ambulante, que. féz treze pontos no 'Ieste
84 da Loteria Esoortiva do Brasil. recebendo,
110 rateio a ímportãucía de Cr$ 330.737,57.

Ingo foi: o único acertador 110 Estado de
Santa Catarina e sua aposta de oito cruzeiros
fbi feita em Blumenau, na Loja "O Perrqui�;J
de OUTo.". que agora se orgulha de dizer ser a

Loja que mais acertadores na Esportiva teve,
desde, que smplantada 1�0 Estado: seis.

, Só SOHTE
"Foi pura sorte", casse Ingo. depois que

conferiu seu cartão no Perknrito de Ouro. Do­

mingo, COm o resultado dos' 12 jogos realizados
e contando com 12 pontos ele começou a fica}"
impaciente. No jogo, 8 havia marcado Um e�11-

pate, Após (} sorteio, ontem de manhã, Ingo
não se conteve mais e veio a Blumenau com o

Prefeito, de sua e.idade, Sr. Anselmo Kreích,
para conferir o cartão .. Foi' até a casa de seu

tio, Sr.José Ziebarth, na Ponta Aguda, e CD111

este. mais Ü' Prefeito de Luiz Alves e alguns
amigos teve a certeza de ter ganho, qminJ�lo
atento ao rádio; OUVil1 o resultado oficial dado
na Guanabara. Dos 31 acertadores. um era de
Santa Catarina e o felizardo era êle .

",..,..."._---�-

.CAJLJBLU participou da
7a_ Convenção Nacional
05 S1's. Adolar Herrnann, Elias Biní, Omtro Pukal e Heinz . Elias BinL eleito Vice-Presidente do Setor-S.

'

. Creme]', acempanhados de suas respectivas esposas, participa-
-

Os partíeípantes do 7C) Encontro aprovaram por unanímida-
.,'

rem no últ.imo fim de semana, do 79 Encontro Regi.onal de Câ- de a solicitação de Blumenau, qu€i deseja sediar a Convenção Na-
niàras �WJ1iors, realizado na d:dade gaúcha 'de Novo Hamburgo. cional de Câmaras Júnínrs em 1973. Resta agora tão lsõmente, a
..

Falando ontem à reportagem, Ado[ar Hermann, PresidelJte apl;ovaçiio pela Convenção �aci(mal,. a realizar-se em Governa-
'do Capitulo de Blumenáu, revelou que foram aprovadas no en- dor Valadares, Estado. de Mmas Gerrus.

,

,

centro todas as moções apresentadas por Blumenau, dentre elas, Além de Blumenau. compareceram ao Erlcol1,tro de Noy{}

o (le5nJembramen;to da rêgião; Eleição do VP da região leste pe- Hamburgo, os Capítulos de ·1'ub.atf�l), Hio do Sul, R.í�o 'do Oeste"
lo Setor-3. No Encontrn, Blumenau teve U111 de Seus m€mbros, Rio Negrinho, SãD ]'v1iguel do Oeste c Chapecó. '..

J''____.,----I-a18---·.' -------um-bl-umenaU8BSe
perde ii vlda nl .BI-I01

Não resistlndo aos ferimentos recebidos no acidcn-.
'

te da sexta-Ieira na i:lR-l O I, Iulcccu domingo no 11 0';-
.'

pitar SUo José, de ,toiri;.;illc. o sr. 1;:.vald() Metzncr 11'0' '

to), que ·viajaVlt. nó i;Lo:oú.",Jd Ji-:., qV,," -coliuiu com. .\1/"1' ,

< ���"li��h��. ��c�tl�Ii��;l��'�I�ci.tc 'm;iSlllo ;lCiur:l1Te IDO'r:.' .

, Ü :>1'. Eva1l'lCl, Meii.Í1à foi scoultado na h:roJc ': �2' ,

ontem. Deixa. espô�;(: dna , :\mÍtl' c dois filho:..: SÚely·
Gertrudes de ,9 anos C Edson Luiz de: (, unQ,.· que t;I01- '.:'
bém viajava no VcíCll10 :acidcniado..

'

A vítima c·m t'üllL'ion<Írio de Bebidu!; Zarling l' pc��
�()a V:.l.stumenré cllllheCi�ia e aumirada.. DJ1'ôtn[(.', muito
Hallpo' o' sr. Ev,Üüo'· Metzner aniuun;a. as noites do C ;1,
ndinho Bram:o. com �eu famo;ü acordeão.'

OUTRA
'

,.\$ IfJ horas úe llOIl,lingo na rodovia BRA70, :lcoá�
'!c<:eu mais um acideI1te fatal, quando um automóvel
Volkswag-en flil'Ope!ou I) sr, Zigold He11al. rCo,ideut..: ii
Rua ,Euclides d�l' Cunha, bairro da Volha. A vítima te-

.

vc morte instantânea. O veículo de placll BL-1045 era

úlrigido por Luiz Ca.rlos Borges. Urna criança que ,KOJÚ­
panlmva Zigold, fícou gravemente fcriua.

o primeiro Cl)nju�to h!1l:litacio��1 de residências pa·
l'a indígenas ,!O J'osto lluqllc tll.' Caxills, em lbiramu, fui
in;mgur;1110 dmuingo pelo Presidente da Fundação Na­
eiollóll dI) indio �. liVN ,\J, General Olrlos Gerôn'imo
Rallrleir., • Codho. ,.. ..., .

,

,

ACOm!l:.ml1ado de a5se5S0r�s () Presidente do órg-ão.
realizou visita' de illspeçiio :t' reserva, onde já fundona
excillplar 1lr(>gralJl:t de assi!>lêuc:;ia à Sllúde. social e edu­
cad;:mal, integrando .} iiimo; c principalmente, promo.
'\'cndll"o bmnanaJllcutc.

"'�lc n!s�lta. taUlb6m" o· ilJf�r�'Sc c ·co.laboração dll
cmuun.idacloe ibirmllcnse, prest�illdo llssir.;ti:lld� _VQhmtiÍria
:anoS habitantes da

.

reserva mi fOI1na de mediC'Jmentos,
agilSllllws' I.' ,. outras mais.

. ' ..
J

]'IiI} templo existente· llO .>oSilo, há um marco, siUI· '

boljza.ndo a mde,p�ndêncía dm seus IlllbitalJtes que já
COltSCJtUtlm conviver p!l.dficilllJen1e com os dcm.ais ruo·

r�dorcs. da região. - Es!e ,inàrco foi hmilgu1".Ido, em 22
'

de setembro de 1914,
. . ,

Charles Chaplin cheg,)�l
a Londres, dep'Ol's do
triunfante retomo a Hol·
lywOOd após vüüe anos··
de ausência. Centenas
de passageiros,e funcio­
nárllos aeram' vivas a

Chaplin,noi final de sua

viagem aérea de 12 ho"
Ias, desde Lo·s: Angeles,
.sem escala ..Chapl1n pas;'
;sou anóite em Londres
üntes de s:egu;ll' vi.àgelll

LONDRES

MUNDO
para sua residênCÍa, si:

, t'u.ada às margens do La­
go de Genebra, na: Slúça.

SANTA MôNICA
A atriz Natiilie Wood
deu pDr enc-errado seu

casame'llto com o pr9du�
. tor cinemawgráf:ko Ri·
chard J - GregsoD,. De
ac.'Ordo com a decisão da
corte Natalie ficará com
a metade d{)s btms do ca­
sal e receberá uma peno
:sào para sua filhaNac
ta511a.

Diretor: LUIZ ANTONIO SOARES

Ano III � Blumenau, ;:P-fein1, Zf) de abril de U}72 - Número 1.097

Em cerimónia realizada na ma­

nhã dedomíngo na Igreja de Nossa
Senhora da Conceição, no bairro de
Vila Nova. foi ordenado diácono o

Sr. Augusto Deschamps, residente
em Blumenau. Dom Gregório War- que se confratern'zcu

,__Il_l_e_li...l1_g_.,_B_)_iS_.P_(....'_D_io...
\..

..."e_s_.â...l_1P__O_f_.i_C_''J_l_1_O_ .._n_8_se_,d_�__:::,_�i�'1_._,.._�,_"-J

ato litúrgico. Este é o 12Ç) l)iàullO
"ordenado no àmbito da Diocese de
Joínville. O acontecuneuto reuniu
a Comunidade católica do bairro.

Abel quer assistência
hospitalar para os

funcionários � .. federais
� .,- .

.

D",ht!,Q cti.nÚnnkhHl<�' ,"0' seu pl.:F
no de traoalho. e1o.,bora'�to »revíamcn­
te f:\ exemplo rjn q1.'{' f,�ry ll'Í ";l"Oo;
at'é;::; na" ql��lid��I� 'd� DeÍ�·nto�o· ��.s':
tadual, quando fez díversos pronun �

cimnelltos,1ia. As.",cmbléia Legislat.iva
!):l.l'::< ,que o lPE!SC instalasse uma,

agencin, e lU. ' Blmuenall, o que rCRI­
mt:nte aconteceu. o D2pUto.do Fede·
ral ...lbél Avíla elos Santos. vem de di­
rigir carta ao Dr. José Galottí Pc:­
xoto, Diretor do DCIJartalllento de
Previdência do IPASE. solicitando
seÜl feito convénio COlll os hc!mit::lis
d,e Blmllenuu, para o ate11Cliú��nto
<t03 funcionário" cstn'clual!5.

A. COl'rcspon'dência. ten: o se­

gu!..ntc teor:

"Prezado 'Direto}';
'renho nrazer era díríuír-nie a 1[.

138" como ii1h:grmit.,.; CÜ\ ��lj:n riixccão
do IPASE, pa_rit soücítar a n;ri1ica�ão
d8,. !:.;,o;:::1bílidac1e (te sar f'írmadc ocn­
vhl1ú co!n os bOi;'pitJ.i� da' Blumenau Iv!�andcd) o atendimento 80S funcioná-

".
riOs. te erais qlle ���r�}'cnl 110 Vale do

.

Itajai e que 8[\0 contl'ibuJl1tcs do lPA­
SE 11ft longos t"�.l1ü·��

Segundo (.'.;;túu iniunnado o IPA- f
SE ma.nté:ll, CO!1Yt'nio com 6s

110.;'Pi_,.. ,

ü\Ís da ClC.acli:' clt' Lages, Santa Ca-
t::u:inn, ,para nrestnr �H"sistencin m8-
cUt>'Cl-hc;SpiblH!: aos �,ervjd{)res fede�
l'vjs f�adi�doci l�a(�ll:·la l'cgi[to Catari­
m:n::e.

Contribuinte btumenauense
A DIRETORIA DA J:i'AZENDA DA PREFEITURA lVIUN ICIP.i\L. �ell­

te-se na obl'igação de informal' que o ALYARA DE LICENCA PARA LOGAIX·
ZACÁO deve ser renovado durante o méf\ de abril.

j

�

Os. contl'ibuintes d�vel'ão retirar scus Avisos na Dil'et01'iu da Fazenda) no

prédio da Prefeitura, no hOl'<íl'io das �) 8 s 12 e das lLl às 16 horas,
•. ' :.t

.

à""" Il�. " Hc ti 1'!!&!l"If 1 r.d

IJ1BA1'RO
OBIUGADA
PELO AMOR, "

DE VOG8S

S� D. M. CARLOS
P,RO'GRAMA

GOMES

�E��RO ;;NOFAN:��I
O RAPTO DA8

CEBOLINHAS.

DIA 29
(_�RANDE BAILE!.: "

VANDERLEY

CARDOSO

�����_4 �����.__�#������� '4_���+__'�d ���__�� �_� ���_�_�_4__--�-- ���4�.�__4__���__�.
�

nada. de Allestesiolug'Ía" .. NEL. cipal ue Blllmeuau, estará l'eu- tli:uie b!uUlenauense, - lNGO cêndas j� glmh(,H{ um 1l11c!iclo: 1
SON TQmcliu CQ.lxU1.UiCalldo na nida hoje; ... DIA 27, C01'O e I}l'_ Guic'!i;nv fui o catarlncllse tle Luiz 'fra:nsJmraqueb:a. ., POSTO �

�
,tarde à·e ontem' aos antigos. fi qnesÍl-a. da. Sociedade Dl'ml1áti· Alves, que ganhou a hU!Jortãn· üási" defronte (JQ Colégio N01:� "

funcionàmento da BLU(}RAF - co IVluslcal, Carlos G{llUCS e E5- chI,' .(le 33G,OOO {',ruzeiros na L()- mal Sagrada. Fumilia �l�rá inaw tiBlwneua:u Gráfica;," éíDIO ,cola .. Supel'ior de l\lúsic.a estarão terio. J�l)()rii\'a. .' COi\llSSÃO gura<lo llO 11l'ó:rimo sábalio, às
Sa.udri ll()Bsivelulente sel'á mll. se aprescntamlo num 'concerto Executiva. da 5"!- AGROPEC este- 1, horas. _ JORNA]� �emallá�
dQs éándidatos da <\'\RÉI';A a,

110, Teaúo Carfos Gmnes, h.- YC reunida .outem sob a 11l'eSi- l'io A TRIBUN_4 deverá breve- l�Pl'efeitura dt� ItajaL Aliás, ,o 110- dência do Sr. August-o Rejchow,
V() llrêllio tla. Prefeitura, daquela 'zen (lo parte dI) l)wgram.a elabo- .

Amanhá vai e!o.i.ar reunida, a Co- .mcnte dl'cnlar em uH·set C01U

cidatle Será 'ina.ugurado nQ, dia ,iatl,o para éO�enlltl'ação
.

({(I; 33" llllssão R,"tccutiya, da VII 1":\.- a ol'ient:H!ão de Germano Ue-
i,

'15 de 'juuho. _ CAl\IARA l\hmi- aniyersál'io· da iradiei,oual �odt'- ?tfOS(". _ YIL.'\ NOVA e a�lja- dut'chi e N:.tgih Zarhiél·i_

!���--����--�--�--���������������������-�����-������.���������'___-'���������'����;'

Á KOXUn da ,(;�LEEC de pla.­
'.

ca 2574 esiacu,ua.da deIrou­

te· aI> edifício Edel'weiss' que es�

tá eÚl construf;ã.o na !tua, XV de
,

Novembro, ga.nhon um' segu.nüQ
ta.JllPÓ na. ba.se de á.gua, ciniell�','
tO e areia. QUel· dizer. �. (J abu�
SP continua. _ BANCO de çré�
dlto Reài de MUlaS GeraiS,. a,gên'"
da :de BluU1enau

.

patrocinou o

•• coquetel de ai"à·tlll':l dá. 8� .JÓl'-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Um dirigente .� na ãndústría moderna -- de­
'Vê' ser 'constituído de um conjunto de qualidade e

habilidade.spara sobreviver Não sobrevirá, aque­
le que não estiver em dia com as técnicas sutis
que 'a função exige.

Que. faz um dirigente para que as coisas se

reaíízem? É uma ínterrogatíva que encena .toda
a chave do sucesso da administração' dinâmica.

Modernamente e na complexidade .das indús­
trias o dirigente precisa ter em mente constante-
mente:

..

.

a) O desenvolvímento e expansão constante
de métodos pessoais, para encorajar os su­

bordinados a que tenham íníciatíva;
b) ApEcar tais métodos írnpedínsío-os a agir:
c) Inspirar a produtividade - contribuindo
para -o crescimento incessante e prosperí-

BLUMENAU, 25 DE AB11IL DE 1972

============�========�======�===-�.=======,

o dirigente
dade da empresa.

Há - ainda - ce-rtos aspectos, que aplica­
dos, a administração. conseguirá com que os su­
bordinados Se sintam estimulados a ação, a desen­
volver seus máximos esforços, idéias e energias
- pois que, o dirigente deve fazer com que as
coisas aconteçam e fazer com que as coisas sejam
feitas - estes aspectos dinâmicos de direcão são:
inovações, controles, iniciativas, liderança. orga­
nização, autoridade, concorrências e disciplínn

o dirigente terá - como parte da dinâmica
ainda' - que encorajar a participação, ínstílar em
seus subordinados o desejo de brilharvn desejo

dinâDli(�o
de apresentar sugestões e melhorias. Só assim
ele sobreviverá fazendo com que sobreviva consi­
go a sua empresa.

{LUIZ GIANESINO

AÇÕES

Um ponto que deve estar sempre presente
em nosso pensamento é a convicção de que, sem

um mercado de capitais ativo, é impossível a um

país, num sistema de livre empresa, alcançar um
rápido desenvolvimento econômico.

J

Como o desenvolviment., brasileiro é meta
prioritária do Governo revolucionário, podemos
e?ta� sempre tranquilos de que o Governo, que
dispoe de poderosos ínstrumentos de controle,
nunca deixará de atuar no momen,to certo em be­
nefício do desenvolvimento do, mercado de valo­
res..

.

Isso não quer dizer que TODAS as acões te­
nham de subir SEIVfPRE. É claro que con�ém ao

investidor c' às irrstituiçôes que operam 11.0 merca­

do selecionar cuidadosamente os seus investimen­
tos.

Mas quem escolhe segundo um critério de lu­
cratívídadé intrínseca e não, segundo um critério
especulativo, não tem, absolutamente, porqÜ; te­
mer: seus lucros serão certos, bastando um POUA
co de paciência para esperar (JAN RABE)

j\RIES - Não C!,: valor somente aos eran­
dêS· negócios. pois poderá ter .lucros CO;l L1S

que são relativamente pequenos. A ambi­
ção poderá ser-lhe muito prejudicial. .Propi­
cio ao romance e :b nOY1l5 amizades. No­
ticias.

TOURO - Não se desanime com as. contra­
riedades que sofrer durante o decorrer do
dia. Uma disposição mais otimista e acer­

tada deverá augurar-lhe alguns bom; resulta­
dos. Neutro ao amor e �I', viagens. Cuide
da saúde.

-

sucesso hoje depe nderá
muito de fel! modo de agir e falar. Mante­
nha-se firme em seus propósitos e [ale com
maior clareza que conseguirá o que mais de­
seja deste dia. Perfeito ao amor e i!s viagens.

LE ...\O - Esforce-se o ruais que puder hoje
e nos próximos dias, para. conservar o alto
nível em seu campo profissional. c das arni­
zudes , A fase é das melhores ,1,(} romance.
ao trato com os familiares e com os filhos.

r----------------------------------------------�------------------------------ � .

Do Irüstü c k
GOSC

Faltam uns 20 minutos para as 9 horas no
Vale do Itajaí-açú .

HOI;a sagrada do Früstuck

Todo mundo pára, momentaneamente, de
trabalhar.

Hora de comer, de reforçar o aparelho.
O pintor larga 'o pincel.
O encanador deixa os canos de lado.
O latoeiro suspende os serviços, que

efetuava na calha.

O carpinteiro solta os martelos e o marce­

neiro se junta a todos, na garagem, para
celebrar o instante.

O papo é alegre e vibrante.
A grande fome vai sendo saciada. entre

goles de café ou capilé ,

São os guerreiros que repousam e se

reabastecem.

Depois, o Frühstuck acaba e a luta continua.

Malhas finas para
Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa, 1115 - BLUl\IENAU

GtMEOS ._- Os favores que tem recebido (��RA O TUR ISIA:fl(k amigos ali f'amilíares deverão ser rctri-
buídos. isto é, se os mesmos necessitarem. .

����r��n�:j��� ��1��� ��r c::����ge;:o�����:f.s c

-----'----�-I -�

Malhas TbiemauD

V!RGE,\1 - Adote uma disposiçüo mais
otimista e perseverante. para conseguir remo­
ver os percalços que, provavelmente, apare­
cerão boje. As pesquisas e investíeacões
estão favorecidas" também. Neutralidade �en­
rimental .

- Iufluência favorável [;0 comerclO
de metais, ferros e tudo aquilo que esui li­
gado a minérios em geral. O setor rornân­
rico deverá receber bastante atencão de sua

/ pane e a, dificuldades do lar. também

ESCORPIAO - faca uma. total revisao de
suas possibilidades financeiras antes de assu­

mil' qualquer compromisso importante e di­
fícil de cumprir. Sua saúde muito contribui­
ní ao sucesso no campo profissional. Pode
amar.

SAGITARIO Mantenha sua firmeza e·

equilíbrio em suas reações emocionais. O se­

ror financeiro será o mais. favorecido neste
. dia. com. probabilidades de aumento pelo ga­
nho em negócios junto a nativos

.

de Capri­
nímio ou Touro.

CAPRICÚRNIO .. -.. Excelente dia para lu­
crar com negócios relacionados com minas e

comércio de metais e ações de um modo

geral. li fase é propícia para tanto. Aceite
0, conselho, da pessoa amada. c de !,.'Cnte
inlclí_!;cnie.

.!\QUA,RIO -. Amigos e pess.oas. na;,cidas em

AqHúrio me�mo Oll em
_

Ãries. sua terceira
Casa A�traL muito contribuirão para o ,eu

5l1ces,,0 profis.sional, ma.terial e· s.ocial neste
dia. Toda'lia. evite perigos de acidentes pro­
porcionados pelo fogo ou eletriddade.

PEiXES - Promes�;as alheias não garanti-
1';"10 sucessü hoje.

.

Empreenda-se mais que
conseguirá excelentes result.ados sem a ajuda
de terceiros. Aproveite· suas novas idéias c

tome medidas revolucionárias. Pode amar.

"';;":\TENÇÁ.O --r- Lembre'se- de que o inverno csl:! chegan- .�
do! Prepárec�e pllra enfrentá-lo visifando·::i sua· CASA .11
BUERGER e descobrindo as maravilhas em lãs, twecds,

.
cobei',a,

.

e cobertores,
.

casacos. japonas e jaquctl!S e tudo
tl 'une vciec'-desejar pHm os dias frios ..Vista bem sua ia­
míÚa nesta. estação adquíi:indo tudo para o inverno em

até cinco. prestaçücs mensais ou à vista com descontos
stlper eS!JcCiais. E tem mui:,: você coroeça a págar so­

mente em maio.. CASA BUERGER - XV de .Nov. - 506

Os últimos lançamentos da moda masculina e ferni­
nina em confecções c tecidos. - Artigos de cama, me­

sa e banho � Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Pelter": - Rua 15 de No­
vembro, n9" 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - eBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa;

CASA FL.AMINGOLTDA.

A CASA DAS TOALHAS

O maior e mais variado sor-

timcnto dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajaí.

Filiada ao: Dincr's, CBC, Curte Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos _. Roupns parn ca·

valbeiros - Malhas "Hering"
para todos os· eSpoTtes - Ca­
misas e linge!ie "Mafi�a" -

Artigos para bebês e c1ian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Bering" _ -'--. Atende pelo
ser'áço de reembôlso aéreo

I
postal e rodoviário - Asso­
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carie Blancbe". - Rua 15 de
Novembro, 759 -:- Telefones: 72.-0277 e 22-0413.

.-_

Artigos domésticos - Jl.fó·
veis -:- Brinquedos - Te­
levisores - Confecçôes pa­
ra dumas e c:1\'a lhei t'OS -

/utigos de caça e pesca.

Cimo
Prossiga I>refel'indo PROSDÜCIMO

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salâo para
festas - Canchus de bulão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo . Telefone: - 22-0947.

A ASSOCLI\ÇAO Catarinellse

de Medicina reunirá 111J dia
26, às 21,30 horas·no. Salão de

Recepção do Palácio dá.. A!';sem­
bIéJ.a. LegiSiativa, a u tor�dades,

.. convidàdas, representantes da

imprensa, para {} coquetel de
abertura do terceirO. encontro 'ca�

tarinense de Cirurgiões. � EM

TODO o Brasil iniciaram-se dia

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malha

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE E.
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodoifo Susse .

- Local bastante
. frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da HAn_
tarctica" - Não funciona �IS segundas-feiras, r

Rua 7 de Setembro, n'.' 560 ..:. Telefone: 22-0834

com ar condicionado

Arte e

Artesanato

"bal'riga­
verde"

e @éjLU�ffiBlü
aç,""Q�" Rua 15 do

Novembro 1176

ADO,LFO
(BAI� - CHURRASCARIA - RESTAtJRAl'iTE)

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo de
porco - frango ao espeto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Cbopp" em ca.neco,

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22.1240

TIPOGRAFIA

CENTEN:ÁRIO
Impressos em geral - l\lalerial escolar e de escri­

tório - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n'" 1422 -

Telefone: - 22-0932

depoimento
o QUE o SENHOR ACHA DA

SOCIEDADE ATUAL?

LUIZ FACHINI, sacerdote da Diocese
de JoinviHe:

A Sociedade de hoje pode ser analisada pelos
14 sistemas de estrutura da Teoria da Organização
Humana do, Prof. A.R. Müller que são: PARENTES­
CO: família, demografia e população. SANITARIO:
enfermagem, farmácia, odontologia e medic'na.
MANUTENÇAO: comércio, consumo, hotelaria e gê­
neros alimentícios. LEALDADE: amizade, associati­
vismo, fusão interpessoal. LAZER: esporte, jogo,
canto, música, diversão e hobby. VLÁRIO: transpor­
te e comuníeação , PEDAGóGICOS: escola. bibliote­
ca, educacão e estudo. PATRIMONIAL: bens imó­
veis, móveis. posses e (linheiro. PRODUCAO: ma­

uutatureéra, .agropecuáría artística, e extrativa. RE­
LIGIOSO: crédito. SEGURl\.__1\fÇA: policiamento, or­

dem, ataque, e defesa. POLíTICO: poder público,
administração e cidadania: JURíDICO: direito, leis e

j ustíça: PRECEDÊNCIA: prestígio, homenagem,
mérito, concursos, e privilégio: A sociedade, de hoje
pode ser analisada por estes catorze sistemas de es­

truturas e para formar-se uma idéia .detínida e justa
seria preciso analísá-los, a cada um, para saber-se,
qual a estrutura que se achava desenvolvida, e qual
a menos desenvolvida e o que se está fazendo -por
qualquer uma delas. Estas catorze estruturas tanto
.se aplica à sociedade, como também ao individuo.
Uma pessoa que não está estruturado dentro de pe�
10 menos uma parcela destas metas, não pode sub­
sistir, pois, assim ele não terá um ideal a almejar, .e
quem não tem objetivo não resistirá a própria vida.
Mas a nossa cidade, senão está num estado de per­
feito equilíbrio, procura dia a dia adaptar-se. Tal­
vez a nossa geração nào alcance, mas numa época
não muito distante talvez ela alcance um estado de
realização plena.

I
----�

�=�.====�========'�(
Propriedade d.

A NOTíCIA SIÂ.
Empriiit Jornalfstic:e

GUARA,M1RI�I
Ezídio c, Peíxer

CORUPA
Ernesto Felipe Blnnk

TIMBO
Sr. Gerold Ziekuhr

PRESIDENTE GETúLIO
Amido Schuenke

-c*)--
SUCURSAL BRUSQUE
End. Avenida "::onsuI
Carlos Renaux, nQ 60
REPRESENTA!'>lTES

EXCLUSIVOS
SITRAL

Direção, Redução I;
Escritório:

Rua Amadeu da Luz, 88
Blumcnau - SC.

Telefone - 22-1952

-�(�)-­

DIREÇÃO
. AnDor FriihsHkk
Di!". Admín. (jeral

Nenal Pereira
Diretor de Retbcão

,

Realcy Silwir;
Diretor TéclllCO
Luiz A. Soares

Diretor
--(*)-­

Renato Schrmllm
Assistente,

--(*)-­
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Huráciu A. lhaun
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Oscar Jenichcll
Redator Auxiliar
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CORRESPONDI,NTES

l
FLORIANÓPOLIS
Osmar A. Teixeira

SÃO BENTO DO SUL
Arno Fendrid,

S. FR..o\NCISCO DO SUL
Amaury G. dos Santos

Rio de Janeiro: .Avenida
Beira-Mar, 409 - Grupos
606 c 607.
Fone 222-9264.

SÃO PAULO - Rua Ava­
nhandava, 470 - Centro -

256-5242:
B. HORTZONTE: - Rua
Tufis, 207 - S/50:;
RECIFE: Rua Neva, 225
- 6? andar - S/612 - Fone
4-4554.
PÔRTO ALEGRE: PRO­
PAL i.TDA. -- Rua CeI,
Vicente, 456 - 2Q andar -

Caixa Fostal, 2.390.
-(*)--

NQ do Dia Cr·$
NQ Atrasado Cr$
Assin. Anual Cr$
Assin. Sem. Cr$

0,30
0,40
60,00
40,00

21 últimQ, oS festejos alusivos ao

Sesquicentenário da Indepcmlêl1-
cia e tiveram seu lHl1lto alto
com a chegada. ao Brasil, dos

restos mortais de D. Pedro I,
viajavam a bórdo. do navio- "Fun­
chal", sendo. acolllpíll1hados })e-'
·10 presidente portugues, Ali1ér-Íco
Thomaz. - EM BLUl\IENAU
uma coisa. pitoresca é ainda ell-

cOlltrar l>elas l'Uas, uma carl'C­

i,a de
.

frete. lUas, quase sempre
vazia., ·pOl'_ vezes com. uma carra-

-

€linha de lenha conada. - A..."'JI-

.
MADOS pelo ailarecimento de

mais tl'es acel'tadQres na
..
Lote­

ria. Esportiva em Santa Catari­
na, os apostadores resolvcranl

comparecer em·massa, para o

te"te M da Loteria ESIJortiva. -

EM I<'LORIANÓPOLIS o pitores­
co é ver os lJescadores na hora
do por do sol, lançarem sua re­

de às águas, no despreocupado
ll1ist�r de UllÍll Ilescarla, o Ilhéu'
e o Omar mantêm entre si mna

Íntima. e indissolúvel afhúdade,
- RiU MENSAGEM enviada ao

Governador de Santa. Cata.rina, o
lUinistro .Tal'bas Passarinho· in-

formou que o Presidente da Re­

pública assinou ato autorizando o

fnnciollamcnto do Curso Eletrô­

llÍca-Telecomuniea.ções, da Fa­

culdade de Engenharia Opera­
cional da cidadé de Joinville. O
ato foi pUblicado no Diário Ofi­
cial

-

da União, em sua. edição de

11 de abi:iL

I

i

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



:05 ASl'RONAUTAS: � E: .' .. "lá, . vão "eles

empurredcs por mHh�é$, E para c;ue? Trarãc de

volta, um punhado, de rochas, .àlgumas f.iHogra­
fias e aquela' repetida Jrase�. "Não há sitiais de

vidaJ1• QUanta ironia; se preocuparn com as poso
'sibilidadiês de existirem seres vivos' no espaç':),

slnquant;" aqui, miiháres de criaturás morrem

diariamenter' por.. nãO' .ter· ningu';m que se preó­
cope com' elas. .Se p�asSêm. esta' incalc:uláv�1
flOrtuna ,ga51:iI' com as: 'pesquis.as,espaciais e usas­

sem-na, 'criando·'jndiJstrias, dariam' condições de

existência, um pOUI;O de U;:"nos homens, à estes

povos subdesenV'Olvidos que têem a fome em

hospedagem permanente
(João F. d .. Silva)

F U R B : - Correm boatos que juntamen­
te com-a cancha de esportes a Fundação Unwer­
sídadé Regíonal de" Blumenau em breve estará
construindo sua Casá' de Estudantes. Boa �nida'
tiva €3ta,' digna de' aplausos' . ..

. '
' , ,

,

(Laerte Vieira),

GERALDO: - "Cumequié", pô? Não desa­

pareça, hoje' é dia de sair para uma feijoada'
Você .sabe que nós realmente, gostamos de 'seu

papo. E serido do mesmo chão, justififa-se a' afi-
nidade '., (Luiz Maestrinir

CiDADE DE BLUMENAU .Página B

blumenãlia
BAZAR: : .. ,lá do "seu" Roland, de ,Gas­

par, e bar também, tem de tud,o: Simpatia do
Pesscal, sósssgo para uma boa çerveia e aquelas
novidades "na fase ,do atuaI",' se estiver com

vontade, espere a hora e assista' um filmà nn Cio
ria Mock, ao lado . . .

(João F. ela, Silva)

FACETA: � A. cada dia que passar desco­
bre-se coisas novas, capacidades novás '" Por

exemplo, nosso, amigo Alfred6 000, além de, óH.
ni:J locutor, revelou-se um 'leigG profundamente
conhecedor de Arqueologia:: Parabéns Alfredo,
precisando de um leigo, com apenas boa vontad,e

já sabes, ,onde' procurar
.

(Márcio Lucas)

-------------------------_.

TEORIA DOS PRINCíPIOS: - Se quem nas­

ce no Brasil é brasileiro, na Itália, Italiano, Par­

tindo deste princípio, aquele gato que nasceu no

forno e biscoito. (Jota)

JURADOS' & SílVIO: - O programa Sílvio

Santcs, que leva a dUnlção' de oi'I:;) heras. e n-as

traz momentos de alegria e lazer. Mas, também
cansa e como, há repetição constante por parte
do apresentador dos "shows" e entrevistas do

"Shaw cid Loteria", penúltimo quadro do proqr s­

ma. Salva-se, e . louvável, a disposição do dito
apresentador, que suporta as câmeras, as luzes e

a platéia durante h-oras. No tuck, mais, só a par-

te dos calouros e o "Shaw da Loteria". Com sete

juracl'05, um palco simples, e o Sílvio, iniele-se o

"14? Campeonato de Calouros e Cantores Novos".
Em geral, os caloorcs são bons, melhores qve cs

do Chacrinha, mas como não podia deixar de ser.:
também há os ruins (tanto nos calouros, COmo.

'nos [urades), e segue·se o 'programa, com e 5,·.

Bornay expansivo e emocionado; com a belezoce
da Marilú, com o nariz arrebitado da Gilmara,
com a dureza do Zé; a vozinha da 'C:nii'a, as bo­
bazeiras do Décie e as puxavêes ele l.êbc. E ro-,
do domingo 8 horas de Sílvio Santos, nu próxi·
tem mais. Aguardem, Ó monetonla, salve � tele­
visão Brasileira (desligada)

(Walter Ferreira)
INVENTA.DO: - Tem gente inventando: Soo

mus copistas. Andamos imitando e as provoca­
ções vem na base da prestação. O 'que é ist� ami­
go, vire a artilharia prá lá e nào inverta as ver­
dades, Temos jornais de treze anos passados. e

COm coluna social. tem gente que nem sabia ler
naquela época e escrever muito menos. Quer di­
zero recomeçar um trabalho interrompido s;gni·
fica contínua-lo. sem precisar de "insp;rue}! '1"
de alguém, que já andou inspirando-se em outras
fontes. Dar sinônimos às palavras não mudam
seu real sentido. «João F, da Silvai

• 'M

,

co &fL;allill1Qi_�W4"C'..

Para quem paga o IR o prazo ê até 2 de maio:
. .

. ..

.

,,' l
.

. Informa a Assessoria de Relações Públicas da Delegacia
da Receita Federai de Joinville que, consoante ato do secretá­
rio da Receita Federal, as PESSOAS FlSrCAS com imposto a

pagar til! a restituir devem apresentar sua "declaração de rene

dimcntos" até o dia 2,(dois) .de MAIO próximo, haja vista i:J1I('>
o dia 30-4 pré-fixado é domingo e 'dia II? de maio é feriado.

As demais Pessoas Físicas, isentas do pagamento do Im­

posto do Renda, têm .prazo até' 31 de maio vindouro; pelo que
a Secretaria da Receita Federal apela .aos mesmos' para que
apresentem sua declaração a partir de 3 de maio, colaborando
assim no mais rápido processatnento das declarações com emis­

são de notificações e. cheques de restitu ição ou poupança.

.

DECLARAÇÃO
'INCOMPLETA

A Secíio de Arrecadacão da

Delegacia da, Receita Federal
de Joinvílle alerta às Pessoas
Físicas para. o pleno e correre

preenchimento da "declaracão
de .rendírnentos", tendo em
'Vista que a mesma sendo aore­

sentada incompleta. com e;':os

e
.

4J11isStJeS; --[karú.
.

sUJeJta �l

rejeição pelos computadores
<lo' SERPRQ Ser\·j:;;, de
Processamento de Dados,
O referido órgão esclarece

alguns casos de rejeição: J -

sem discriminacão do exerci­
Cio fin:mceirb _:__ 1972 e ano

-, base ,1971: 2 - sem o número
do Cadastro de Pessoas Fí­
sicas (Clel;, 3 - quando as

deduções cedularcs são c010-

}\:S DQ{l\_êõE:S DA FUNDACAOi FORD
,

,S.A:O" AêENTUAD�t'S 'EM NOSSO PAÍS
NOVA. YORK (IPS) ';'- 'informacão -encontra-se. rio

Doações para ajuda R.o de- Relatórió Anual ;uà Funda­
senvolvhnento, no' montali- cão -'- mio de' i971 - Uis­

té de mais H-inilhões de tribuído dia 27 de márco. '

dólares, foram. feitas a -F o r a'm contemplados _

países em desenvolvimei"l- programas e estudos no

to da Anlérica Latina e das "Brasil, Colômbia; MéxiCõ,
Caraíbas, nó ano passado, ,Clüle; Argentina, Repúbli" ;

'pela Fundação Ford. A, ca Dominicana:, Haiti, C08-

óTICA

ta RiCa, Guatemala, Equa­
dor, Paraguài,' Peru, "Ve­
nezuela e alguns outros
países.
No Brasil, a Fundação

continuou sua' ajuda aos

economistas, através de bol­
sas para acIestraJnento no

éx:furior e a uma rede de
centros de estudos. O Tns­
titut-o de Pesqúisa.s Econó­
ll1ica� ela Ul1iv�rsidade. de
São Paulo. mediànte. a,aju­
cIada:Fundação; prossepúil
seus estudos "'sobre finall-'
ças esta_dilais 'e municipats,
aspectos ecollônÜros' '. da

I educáção, e 0. pl\pel ", do
investimento e import>!lcõ�s
",na economia brasi1eira�."

'

Pela primeira vez à Ii'iin­
dação, Ford

.

fez doações
para a realiza,ção de estu­
dos no cun"Ípo ela. nutrição
nas regiõeS cio Nordeste do
Bra:sil e no Chile. O Cen­
tro de Investigações Pe(Uá­
tricaS'" da Universidade do

Chile, 'Iec-ebctl fundos para.
desenvolver, novas font-es,
de proteínas. 'No BrasiL o

Instittitó de Nutricão da
Universidade, Federal

'

de
. Pernambuco ,recebeu> uma

doaçi1,o pari ampliar o t.reÍ­
namento de,' gra:ciUados' e

pesqlusas sobre prQdu�ão
e clistribuicão' dos alimen-
tos aos mercados.

'

Houve uina doacão de
'750 nul :dólares ao-Centro
Internacionalde Benefiéia-

Jóias. Relógios,
Cr�.stais, 'Pratarias,
Taças, l�da1has,

,

Troféus, Presen­
tes.

"

I.

r----­
i

!

"

Em ",Alumínio

Anodizado

Serralharia
Flõrida' Ltda�'
Rua São Paulo, nl} 295� ,

ment.o do .Milho e cIo Trigo.
com sede 'no México, e, ou­

tra de' 500 .Iiili dólares. ao
Centro' 'Internac.ional 'de
Agricultura Tropical, com

sede na Co�Ô'lnbi:i.

O Centro rnte·rnacional
,

de Beneficiament-o do Mi­
lho e do Trigo, aO,'conti­
nua!' um trabalho jniciado
há 25 anos,,' leva ,a cabo
pesqüisás e programas ('tEi
adestramento' acerca de

Úigo, niilho. ê o üiticàle
(chlziünento ent.re frigo e

o Cent'eIO-)., O "des,ebvoivi-
'mento de . novas varieda­
des.de cer!,!àis ness.es cen­
tro&,deu mótivo ao qúe ho­
Je' sé êl1ama,. eni," muitas
l:mrtes' do mundo" a revo­
luéão verde". O recónheci­
m�nto a €sse acontecimen­
to

'

liistórico ',ocorreu' em

1970, ao ser concedido o

Piêrnjô Nobel da Paz ao Di:.
No:r:rnan BOdaug, ':Oiretor
do·prograJ,na do Trigo no

Centro ,do México.

Os dons.,tivos' - dirigi­
dos a iústitiücões latino­
americanas 'oU: a lllliv'ersi­
dad'és nos Estados Unidos,
com progrmnas especiais
de eStudos iritemaCÍonais
--:- foraul.féitos em(quatro
categori�s principaiS:' edu­
caçiio e pesquisa,

'

estudos
demográficos, .agrkultura
e � planej amén:to do desen-

'

yolvhnento'
'

ci', total, enviado para a

.América Latina e a região
das ,Caraíbas, p�la 'Fllllua­
çao Ford foi mais do que
a organização filantrópka
ap!icolt na Asia, e· no Pa­
cífico U2,7;milllões, de, dó­
láres) ,ou no"OriEmie Mé-
dio e'Africa" (11,5 núlhões

'

de dólares), durante o'

meSmo ' período, de', 1
,

de
outubro - de 1970' a' 30 de
setémbro de "1971.

'cAMARÃ, JÚNIOR
DE'BLUMENAU
Réuníões" às quinta­
feira.sl às 20. horas,
"'noTEATRO
CARLOS GOMES'

"

cadus em ítens discordantes
dos rendimentos: 4 - relida

líquida negativa sem indica­

gão de z.eTOS� 5 - rendo lí­
quida inferior ao limite de
isencão, sem indicacão (.!<J lO·

tal; 6. - inobservância do pro­
cesso de preenchimento do
nome do declarante, que de­
ve ser feito a partir do pri­
meiro quadrinho, correspon­
dendo cada quadrinho a 11111�

letra, deixando em ,bran::,o um

;ú qlladrinho entre <) nome

("
,
,obrcl1omes.

r.nn rendimentos tributáveis
de 'qualquer valor, mesmo in­
fcrior a CrS 6.04i8.0D. nos se­

guintes casos: a) quem exer­

ceu. em 1971, profissâr. I ibe­
ra', (médico, dentista. vcteri­
nário, advogado, economista.
ccntador, engenheiro. escritor,
escultor. jornalista e outras i:

b) quem. em 1971, rói cstabc­
lecido com empresa individual
ou foi sócio. diretor OI! adrni­
nisírador de, Sociedades' Co,.

mer.ci?is ou Civis, de qualc!uer
eS-jJeC1C ou natlll·e7.a, exchlJdas
as reiigiosus c políticas:

,

3 - quem, no ano-br,s;;" di:
11971, independente do mon­

tante dos rendimentos brinos
:mferidns. tenha tido a po..,sc
ou a propriedade dos bens e

\'alores especificados no .t\.fa­
nuaI de Instrucões da Pe"oa
Física.

'

QUEM DEVE
APRESENTAR

r\, :Ce!,egada da Receila
Federal de� Joinville informa

,que devem apresentar "dc-cln­
ra,ç;iio de rendimentos" no flu­
ente Exercício de 1972 -- anb
ba�e de 1971:

11: � as' pessoas qUe durante
o ano de 1971 rc.:cberam ren­

dímento�; bmtos. (]e- qualquer
,e�pécie, em total superior a

'Crs 6.048,00;
,

2 - as pesso,t!; que recebe·

• leia
• Assine

'

.. Divulgue
Cidade de IUumenau

OS MAIS AVANÇADOS

LANÇAMENTOS DA MODA PARA O

INVERNO: 72,
muna var,iedade sem igual !!!
Moderníssimas J A P O NAS em Tweed,
couro, camurça e em lã, nos matS lindos

padrões!

JAPONAS em VELUDO TRABALHADO
"V'elnac. "

JAQUETAS de Tergal, paTa a meia estação.

BLAIZER em finas inalhas lisas' e Jacquard.

JAPONAS e Jaquetas DUBLE-FACE em ve.lu-
do de nylon, desde· 44,50 !

CALÇAS de CalTI\lrça, malha lisa e trabalhada
em Tergal tral)alhado.

CALÇAS de veludo, apenas 35,50

CALÇAS TERGAL verão, nesta casa por
apenas 29,501

CAMISAS - para :üwerno, de Dralon, Fio
Escocia� Crilor e malha Jacquard.

CA.1\1ISAS cachâ, xadrez, por apenas 17,95.

Rua 15 de novembro; 1526 - Blumenau

� Papagemtons, SEM ACRÉSCIMO!

E NOTEM: Compra-se sempre melhor onde

TEM DE TUDO!

Declaracão
1

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

EDITAL DE CITA(�ÃO COlV!
...:a

-

,

o P,RAZO DE 30 DIAS
o doutor FULVIO PRETTL Juiz de Direito da Co­
marca. de Gaspar. Estado de Santa Cutarina, na for­
ma da lei. etc .. ,

. FA� S:\BER a ;quem o presente edital «(1m (1 prazo de

Innt�l dIas vIr Oll dele conhecimento til'cI'. que por parte (li:
JOSE SEBAST1AO CT.JNHA, brnsi!eiJ"Ll. casado, 1 .. \'I'adol'. re,i.
dente nesta cidade de Gaspar, foi requerida uma m:ão de
usucapião do imüvel seguinte: "Uma gleha de terra de 'form"
regular e retangular. medindo 5. I,o.no Ill� (cinco mi I. ('l'mi I

e
_

setenta met�os quadradosj, tendo j I melros de l:,rglll'a. pur
4/0 de compnmento, e extrema ao 110fte! com terra>; lk Sil\,j,',
Zimmermann, ao �ul. com dit:]" de Pedro hensee. ii lesle com

terra.s pertencentes ao próprio requerenle e com tliia,� de Síl­
\"ia Zimmermann, e a oe�le com as de Pedro Beilel' e :l e,;.

tI:a� da olaria. sendo a terreno mravessado pela estrada nw­

llIclpal do Gaspar-grande". Feita a justificação. foi julgad:,
procedente por sentença. E para que che,!!ue ao l.:onhecimerElI
de todos, mandou expedir o presente edil',,]. que será afi'::llh\
no lugar de costume, e publicado na Íorma da lei. Dado .�

passado nesta cidade de Gaspar. aos doze dias dü 111<:;; de abril
de mil novecentos e setenta e dois. Eu, (as. J Elllina. Ln,k\'.'i!!
Silveira, Escrivã, o escrevi. Gaspar, 12 de abril de ! '17:!'.
(as.) Fúlvio Prettí, Juiz de Direiio da Comarca de C;""par.
Gaspar. ] 2 de abril de 1972.

'

FAZ SABER. ao,> que o presente edilal \ irem ou dêle Cc)­

nhecimenío (h·erem. que no dia 26 (yjnl� e seis) do m6,; de
maio p. \' .. às 14 horas, à porta principai do edifício' do Fo­

rum, sito nesta cidade, o ponéiro dos 'lIlditórios levará a wn·

da em leilão público, os bens abaixo descritos e pel1homdo" "
SCIT;Jria São José na ação executiY<t que lhe mm'e SiA. Tu­

bos Brasilit, a :ilIber: "Um galpão de madeira. com 3H melros

de comprimento. com 13 mts. de largura. coberlo com fúlhas
de eternite, num lotaI de 70 fô!has. em hom estado de con­

servaçito: Uma caixa d'água com c:lpacidadc de 345 litfm, ;i

qual se acha dentro do referido galp50: Mni, um galpfltl pe­
queno, tipo residência. que senia de escritório da firma, co- i

berlo com telhas de barro, com (1 comprimento de 6 1/2 ';

2 J (2 metros, de côr azul. e de madeira. avaliados todos Os

bens por Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros). A venda só ser;; \

feita pelo m:iíor lance oferecido, sendo o pagameÍlto feito a

dinheiro a vista, ou fiador idôneo por tres dias. Em virtude dCt

que. expedi este edita! e outros iguais serão publicados.' c afixa ..

dos na forma da lei. Dado e' passado 11esta cidade de Gaspar,
aos dezoito (lR) dias do mês de abril de mil novecentos e ,,:­

tenta e dois. Eu. (as.) Eulina Ladewig Silveira, EscrÍl:fl. o e,­

crevi. Gaspm', 18 de abril de 1972. Ias). Fúlvio Prelli, In!z
de Direito. Gaspar, 1 S de ahril de 'j 972.

Escrivã: Eulina Ladewig Silveira.

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

EDIT1\L DE LEIL.ÃO
o doutor FOLVIO 'PRFTTI, Jl1iz de Direito da Cu·
marca de Gaspar, Es(ado de S,mtQ Catarina. na f(l1'·
ma da lei. etc, ..

I
SERVINDO O VALE 00 ITAJAf DO NORTE IIICom partidas diárias de Blumenau a

Preso Getúlio as 7,30 - 11,30 - 11,45 - 14)00
- 16,30 e 18,45 horas, passando por Indaial.
Ascurra, Apiuna, Subida, Ibirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, José Boiteux, V. Mei­
reles, Pôsto Indígena, Barra da Prata, DOlla
Emma) Nova Esperança, e Witmarsum.

Para excursões e Turismo, moderníssi­
mos ônibus-padrão Scânia e Mercedes Benz com
teto soJar, poltronas semi-leitos, toilete e servi�
ço de Bordo.
t(AGE - l/TRADICIONALIDADE PRESIDENTE"

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

Agência: Estação Rodoviária
22-1697 .......,.. Co Postal 461.

BLUMENAU - S. Catarina

Fone

"_,
-

,4P, � IiP � _ ·_ • .,..., p

'OS COl\iP01\'El\"'TES' tla, . Có�iS. riiais de meia" centena de, pesca�
são Especia,l da Câmapi. Mu· dores, aUScultaram suas opiniões

nicipal de J"oin'\tille, que cúida, da, e' sugestões para elabora.ção ,le
,,' : p'esca do atràstão. no: Esp#.�F l.ún:'memoi:hl dà., Climissão que'

i'os, Véreadores Ednumdo Carlos séiá' en:caminhadó, . ao Departa-

1\Iacedo'e Úlisses Ta';�à:res Lópes, ·'lnénfu de C:iça e �eSca. de Santa

;jüntamehte com,'� ;isSéSsor Iigui-' C:ital'Ína. - ESTA causando' to-

. lativó Joao Jôrge Máchado 'de . :di: ./espécie de transtornos a

Souza. estivera111i,.naquêla Iacãu .. ·' quem- se :dirige à localidade de

�à(le, quâh�o em ;:�união' c�Ín Barra, do Sul (pral�,). a situação

}lrovocada, pela Prefeitura, de
Araquari. A velha ponte que da

acesso ao local estava caimlo MS
,

'pedaços, dias átrás começou a

ser reforDlatla� O trabalho é len­
to•. e {} mais grave é que a pre­
feitura esqueceu de colocar lUlla.
Placa, indicativa. na entrada. da.
estrada� para evitar que l1iuita
gente' perca o tempo. __. OS

ACADE1\llCOS Peter Johan Suer­

ger e Cleide l\Iaria Marques, da

Coordenação Regional do Proje­
to Rondon, . realizaram reunião
'com um grupo de univ.ersitários,

.

vL'lamlo a' dinamização das ati-
vidarles da. prOXll1lâ Opera�ão
Rondon. 'Em face dO' crescente
irit.eresse do meio acadêmico, re­
lativos aos resultados obtidi}s com

,analisados aspectos ela Ollcra.ção

Regional X, em julho tendo por

Jocal a. área. do meio, oeste cata-

ril1imse. Em' Gaslmr, embol'a em

peqnenaS llarcelas, o diretor do­

Colégio Nor1l1al Frei Godofredo,

acerta' pela terceira, vez na Lo�

o PR Nacional IX. estão sendo

teca.
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ARQUÊOLOGIA
Muiío« ,:ias 05 SAi\IBAQUIS que es­

tão sendo explorado" atualrnenrc em

110;,50 estada. Muitos ainda 0:'0 Foram
descobertos. Nas faixa Iitoranea, '?l1con­

iram-se '\'lÍrÍ(b SAMHAQUIS. verdadei­
ras herançás deixad:\s palos indios que
Jrabitavam a reuião. Se você alcurr. dia.
tiver o desejo ti-e explorar um SAi\lHA­
QUI, IS bom que saiba algum:� úli·:! 5D­

bre, como manusear:1 Ccramica, que
naruralruente será cncoutrada.

EQUIPAMENTO DE CAMPO

o laboratório de campo. destina-se a

lavar, marcar c restaurar. preliminar­
mente, 0<; objetos recolhidos na CSL"!V:l'

i;iw'. de maneira que possam ntingir 1.1

luboratório central, pelo menos, em {50
bom: estado quauro foram encontrados.
(I equipamento d<!' ·c;,mpo para pesqui­
'as em ,íti(l.� ceriímÍeo!; 6, aproximad:l­
mente, l) l11(:';m�, utilindo em qua'quer
tipo de cscilvaçii.<} arqueológica, Consis­
te de caixas de clivá"os tamanho< ',a­

CDS piásticos, fichas, etiqueta". f'!'OII11f>th.
hürbante, penas Flra nanqui.lI1. hipí ..
pincéis, trinchas, tinta n:mqllJm verme­

lha, preta e banca, matu-borriío. :dém
de equipamento cspecífico para c�caYa­

çõ;õs, pás de pedreiro, péneíras. J)i,�ç'n i.
luvas, trenas, c?.côYa�. encerados. etc,
11ara LISO elo' lahoratório de can'r'O. o
mínimo neccfstrrio deve inc:uir:
handeja:; p,lra secagem

ctJba� F:tnL J:n'ar o material cm;ontral.lo
frascos l::l.\'adorcs para úgu<\ di.,tihH:a
brochas e trincha, de peloH macio:;.
fra�ço para solm;ão de celulo.-c

aCêtal'O

úcido acét ico. ":01. a 5(.:,;:
.ieido Nítrico. sol. a lIJ�r,
Acido Nítrico, sol. :t 20":;
,., eepol (ou outro detergente «emelhan-:
le'

.

Cola-tudo Duco (tle f,íeil manuse-io)

TÉCNICAS PARA

LABORATóRIOS DE CAMPO

Ch objetos cerâmicos exumados em
um mesmo nível, devem�, er reunidos
em um saco plústico . COIll a. indlcacâo
precisa de nível, corte. sítio c (kn�aj,;
informaçõ-s. em ctiquetns dup tIS urna
íntcmn e outra externa. O nuneríul,
OlC'iOlO estando molhado. JAilL\15 de­
'. c �CI- colocado ao Sol para secar. Isto
processar-:..c-á lentamente Ü sombra. No:
lubonuório, "I"vagem sumuna. ...(l!11

á�ll:l destilada. 'tÍ '''�fÚ, aplicada às pe­
cus sem decoração e quando a limpeza
com escovas, mostra-se ' insuficiente. A
J:ti af:em d,ls peça� no Cllmpo só é reco­
mendú\'el nos C:JS,lS em que detritos ,em,

'valer .Irqu�ológico, resistam a limpeZ!1
com pinceis m:lcios. No,ów de cenimí­
-::1'; decclradas ou com engobo, 1'1".;:0-
memla-se a lavagem com uma �Ollli;ii()
ti 5'/r de i,l'ÍtlO acético. De I.[ualquer
forma a lavagem de objelo� decon,Jos
{:om tinia e�t{t sujeita a' um tcc,!e inici,tl
em llnl l1�queno fragmento para ';elÍfi­
C,ir �e l�iio é firme. o- me'OIllO procedi­
lllento ",j� rc:.:n111enda para a h1\'.lgenl
com Tcepo! ou outro llelcl'gcnt': utiliz:I­
,:lo. Qlland�l as. peças ie encontram for­
Il'm�nte impregnada de sais. principtll­
mente de C;kio. deve-se pro,;�Jcl: à la­
V�tgem com detergcnte� fo!'te�. Ca�o c'­

te procedimento não �cj:t slifídente. (;\­
l'I'Timenta-H! �I)Iuçõcs diluídas de HNo­
:{, sempre. tomam!o as n'ece�s,i1ias prc.­
cau·;·ões quando ...e tnlfar de cert!nlka
pintada.

Em outras ocasiões, as cerâniicas en­

contrum-se extremamente f:r5gci� c que­
hradicus tornando necessário u censo-

, lidaç;lo 'do materiar, muitas ""Z';;; na
rrópri<� jazida. Utiliza-se eruüo. scluc'io
.rt' lO�;: de celulose em acetona: ou mais
,'imp!esmente, 'uma solução de 1/3 ele
cola-tudo Duco em acetona. (} impor­
tunte .; que o adesivo utilizado seja Ia­
ci'ments removível. posteriormente. no
laboratório central.

Depois Jus lavagens de todas as pe­
(::15 de um mesmo nível. elas <ia colo­
cadas xobre bandejas, para secar, à S{)Il)­

bru. tornando-se .t precaução de colocar
a 2<'1. etiqueta à bandeja correspondente �

Apos a secagem, marcam-se todas us

]leç::Ls com tinta nanquim, na côr que'
,111-:;11101' rcalc«r, em lugar que não 1"1'\:­
judique uma possível restauração poste­
rio]', mas de forma a que fique bem
ela ra a sua Origcll1. ...\pÓ:i isto, j{i rrro
existirá Ü problema da mistura de pe­
cas, A cmbah.\!cm pllm o tran-;porte do
'material, d�\'e ser feita tendo-se em vis­
ta :1 necc�sídatle de que chegue �w des­
tino nas Dle�;mas .:ondi,ões em que foi
encontrauo, Para os ffágOlentos é sufi­
dente retmi-lo� cm pequenos sacos plá';­
ricos qUe se dispõe em caíxas COm pa-
111;,:::, ah�odào ou outro qualquer mate­
l'üil anti-choque. As peças inteiras de­
','em ser coloc::tdas em caixas especiais,
cnile se, di�;põ� uma "cama" feita com

ripas de mackira acolchoad<l, �lUe 1)revi­
rle contra as grandes ociJaçõ!!s� ()s -e�p3"
�'D.S \'agos podem ser preenc11ido� ('on�

"crragem. algodão, palha 011 isopor ·em
fkx:os.

t.:ua'qncr C(!lTc�pond':n('ia sohre Ar­
(]t><.:c,1o._::ia, c·scrcn1. para o elA. - CEN­
�i RO DF INFORlVIAÇ.Ã.O ARQUED-
1.(')G1(:'\. ao., cuidados de Jornal A Cf­
D.'\DE DE HLUillENAU, Nós a envia­
r-:mos :10 lle�t ino.

corneio do leitor
- Ciue Cl-úbe de 13lu 1iwnau

PA.RA. - lJinetor do Jornal
"Cidade de JJlmnenan"

ASSUNTO:. Oielo do Cinema E,qJ1'eRFÚn­
nist(l�.,Ale,úui(J

Pl'e:::ado Senhor;
NÓB, do Clube de C iizema. de Bfnmena li,

e�;ta-mos 1'cnkul,ein.ímente sa.ti8feUos CD/n a

cobatuTa :pnblicitál'ia. dada '/)01' este ór'g[j()
de cli7.'1.llgaçãO eLO Ciclo elo C{nema, Ea']Jres­
sioh·isi"a A.lemão ,levado a efeHo e·j/1. 'lW8Ra

ôdacle gmçq.8 a ,colaboração do Departa­
mento ele Ou-ltnra era FURE, lnsütnfo Cul­
t1Ó'al Byasil-Alerilwnha; Depal'tmnento ele
E;t�ten3{io C1.l.üu:ml, ela UFSC, Cinecl1!.he de

Engenfu1;l'ia ele Flariailúpolis e Galerhl. de
Aite Aç·u-Aç1l.

Este ciclo - uma. .'íC)'le

péj'iodo áureo elo cinema [JeJ"miini.co
ceiu .(1)!'h' o wlendâ.rio de ')(.08.<;([8 at;il..'icla,­
de.'-i ('"iiwma:tO[iTáfica8 que este ano estarão
se d::!sell1.!oli!endo no A-nfiteutru da. F'undfl­
(,'üo [.ini'/,rn,:,údade Regional de BllUnena,H.

Na cei'fe.za de (:onür,j' com o apoio e a

llO'iZros(t presença de Sua Senh{wia. em nos­
ÚlS _fu,t'ul'as promoçú,es quinzena,i8, coloca­
mos. nossa.' entidade a.1'tístico-Cuituml o,

,súa últeira.cZisposi(}ão, áo mesma tempo em

Q'ue e:deJ>ila.-mbs os noss-os arf'l'adcc1'ínentofi
pela [ma I'aliosa cola.li01'a(;âo.

A temi,{asel:]]?ente

BLUl\IEr'L,\.l\ 25 DE ABRIL DE 1972

charme

- Fone 22-0250
- . Fóne 22-1454

PERM .
.JNENTE

Btcl'uHo Sellloegel
Pres. elo Cine Clube
de Blumena-u

• Leia

• Ap,s'Ínc

• Dil"nlrJue
.

"Cidade de Blumenaull

MOINHO DO "fALE
'h rcxta-Ieira lancha c esoui não foram esqueci­

do,. reunindo certo} rurmu. no JVloinho do Vale. Entre
toàa,-: as presenças. r:��Jc anotar os chames: Elas-Heloísa
.e Tànin SdJaefcl'. Gicélia Fausto, Alexandra Rodrigues,
EH,e Henrich, Jussara Vieira. Rosana Bernardi. Conny
Ccnrad. Cristina Pereira. Barbara Ll1Ix, Sônia Brana,
Rosalúcia e Anarnaria Zerulron, Ivete LJUx, Carmem
Braga e Zizn Zerulrcn. Eles-Paulo Werner, Antônio
Coelho, Eduardo Meirelles. Marcus Greuel, Marcos
Um::, I, Renato Werner, Jorge Margarida, César Mundi,
Altair Al\'C�, ,Mar.:os Leendecker e Paulo Muller. Eles c

Ehs - .\derh:li Sclucfer e �ih'ia GCV:1CI\L Ro!!ério Ro­
drigl!es e \l:lris:l. JUli0 Proht t' K:ttia D. Perc[;·a. l\l:ml'O
nm'igaui e ('as',ia :\hlr�<�rida.

rtlOGK

CIRCO NAO ERA

o tempo a�',lJlç:" :, :l1oda relerna, porém os palhaços
nunC:L ,:to e.,quccidoo" est:io sempre na moda c fia onJn.
Par:t tc1nJpro\'ar. jo':cns de sociedade sexta a noite,
ap!audirnm e�pet:íclll('. do qu,d j(t <e11liam fülta.

Um \'. "stern com-

SUGESTAO JOVEM

Nntanúo_ a fJ.lta d.: úi\'ers:l�), da qual nltüto se

qiwLxam. 'Ianço -uma ! l!�!cstilo. Por qúe não abrir um

b::rzinho, onde n:\o haj,Wl proibiçõJ;:s de qua1quer parte;
p�lm enccnlro jovem" FuHa 11[11 lu.:al. pum papo. porém
com preSenças selecionadas. Onde indi\ ídu05 do bota­
prá-quebrar, que til': hoje ccn�cgllif:lm b:llTal' lOdo di,
\'crtimenlo s:ldio. não pO,'5:\m :oe impor e que s('jam' bar­
rado, a rempo. Que il�l':

MUDANDO RUMO

p�\tI!o 'Vel ner e .!ll<safa Vieira. continuam agora,
cada qual seu caminho. O mesmo :!\::nnlece com Conny
Cnnr�d e \1anrí�io DOfi�allí.

MICHEL OU TARA,IARA

T\I ichel Oll Taba.i,íra. é a pn:ferên,'ia jm·em, No
sábado, fonlm e <íc �empni o� preferidos, Charme�; di­
vidír;m,-�e, havendo d:1 mC";:fI]a forma. muita anima,:io,

o dia foi de todos. mas o domingo em especial de
Tfulia. Sch�tefer, pGr compl'!tar a maicr� j,lade, ofere­
ceu

.
51Ul cidade de Brusqae uma gostosa çhurrascada:

p,lra todos. seu� :lI11igos, Nllma maravilhosa chúcara.,
charmes festejaram cC!m Tiinia, �eu anivel'!'<Írio. As pre­
�enç.i.1S foram nHJit!j� .. ,m:·lS- �enlpre procuro- destacar al­
gumas. Ele, "� Fernando Fiúza Lima. Mauro Kreibich,
Sérgio Bucrguer. 1\1 ilton Fied:!�r, I\1 illc1,� (.1\1anlei!!a),
Ncrberto Schaefcr, Paulo Bhering. D�mcrval Vieira.
Alexandre ]\foura, " E!;.s - Gladys Dorigutti. S:ilet�
Muller, Zinha (Brusquei Sneli Frescllcl, Cinthia Krue­
Fucr. Elaine (Bmsque}, Elj�e Heinrich .. , Eles e Elas:
- Heloísa Scl1aefcl' e Amilton Alvc�. Paulo Henring e
Tinia S:heidemantd. Germano Schaefer e Patrícia
Gomes. Marcando em especial a prcsenca do ii.1illon
{Manteiga), que partiu de CLlritib:t. cidade onde e�tudu.
Milton ,marcou pelo ,eu charn-w e desmentiu nojvado
com M:\rci:� Bendix. diZendo q�\e continuam aJ1'enas
namorados.

I
I

DONrINGO DE TÂNIA

DE FLÚR A CHARME

I

t
, f

l�l'{f·t;lll��O daiJ para UOI b011. COIlH;'ÇO (tC se lnana, TC/H

lu.!j!" graça {'/�}npro,'(,da, A lerandra RodJ igifi','l.

....... i'W!I!s·mn.
-

l1lÍl eruzeíros cm nOlne do Inl>-ti­

tuto de Reforma Agrária. de San­

ta, Catarin;t, visando a l1lanuten­

cão do Núcleo de Horticultura
(le Riu. Novo. - ENCERROU-SE

na citlade'de Chapecó ó I'.' Semi­
'uário de Legislação Tributária e

Previdenciária, foi confinnada
a realização do segundo seminá-,

rio em Florianópolis, que iniciou.­

-se ontem e terá continuidade
durante o dia de hoje encerran­

do-se amanhã, e tem a me5nla

finalidade de abranger os aspeC­

tos ligados a legislação tributá­
ria catarinense. ao sistema de

ar:recadação ÜI} INPS, Funrul'al e

oJ;t.tros pontos de interesse das

entidades cooperativistas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TERRENOS·
CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA.

-: Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

íteia com atenvão]. COMPRA ., VENDA - TROCA
E CONSIGNAÇÃO

.

CARROS lNTEIR..\11ENTE REVISADOS

FINANCIADOS ATÉ 30 MESF�

CARRO ANO

CORCEL - Luxo - 4 portas .............• 1969
CORCEL Sdt. - 4 portas _.. 1969
CORCEL - coupe 1969
GALAXJE ... -......................... 1968
ESPLANADA . . 1968
VOLKSWAGEN . • 1965
VQLKSWAGEN. • 1967
SIl\lCA .•.......•.....••.• � . . . ••.• 1964
D.:K.\V. . . 1965
D.K. W� . .. 196:?
GORDINI . . .......•.•..•.•.....•••••• 1965
GORDINI. . 1963
GORDTNI . . ,.................. 1966

Veículos Quatro Rodas Ltda.

FESTIVAL DE CARROS USADOS
Só NA AUTO COPA 70 LTDA.

AU1'O COI)A "70" LTDA.
TEMOS A VENDA os SEGUINTES

c.untos USAD.oS

CARROS ANO
GA.LAXlE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67
CORCJoL G. T. . 69
ESPLANADA. . .. ,........ 68
VOLKSWAGEN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70
VOLKSWAGEN . . 68
VOLKSWAGE'I . . 61
KO!vlBr .. .: , 69
KOi\lBI .'. , :.................... 69
KOMBI , ,.................. 69

Agora anexo a Metropolitana de despachos

RUA 7 DE SETEMBRO, 517 - C.P. 545
FONE: 22.:0295 ...._ BLUID..�AU.SC.

,
,GARAGEM DE ESTACIONAMEJ:\TTO

COMPRA. E VEND,-\ DE CARROS NOVOS EUSADOS,
FINANCIADOS DE'6 À 36 MESES.

Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone: .22-0574 -
BLVlMENAU

'. .

AUTOl\fóVEIS

ESTA AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
. Rua 15 de Novembro 895 ,; Fóne 22·t0591 VOLKSWAGEN .

I VOLKSWAGEN .

I VOLKS\\'AGEN . . .

[. GALAXIE. .

'

", ; .

1 GALAXtE. . : •......•.....•.

j VEMAGUET .

I OPALA LUXO .

J OPALA LUXO : .

I OPALA Luxo, .

I DAUPHINE; : .

I CORCEL LUXO .:,', .

1 JEEP WHXYS .

J CANDANGO . . , .

J OPEL - oÇAMIONETE ....•........ , •..

1 AER.O-WfLLYS . . .

I D.K.\-V .. ,.,., :: ; .

I PICK-UP FORD _ ; , ;.: . , �.

1 AUTOMÓVEL MERCEDES : : ...
1 CHEVR,OLET _ JúlA

'FlrNE'i
Rua 7 ·d� SetemJm) esq.. John KennedYi 1294 .'

,

CRéDITO AUTOMATICO'
FINANCIJ\MENTO ATé 36 MESES·

CARRO ANO

1 OPALA STD VERMELHO· 2500 .. " .. 70
1 'lTAJ\IARATY -' cinza metálico 66
] CHEyROLET BEL\YR -.preto e branco,...... 57
J SU"K'A TUFÃO'- rnarron ...•..... ;........ 64
I D.K.W. BLCAR 1001 -. verde-azeitona. 64

D.K,W. BELCAR - prêto c- branco: . . . . . . . .. 59
RURAL W1LLYS 4x4 azul 62
GORI)l'NE .. verde : ; 65
GORDINE - vermelho ;........... 62
DAUPHINE - azuI.............. .. . .. . 60

VARIAl'l"TB " azul-diamante .......•... 71
VOLKSWAGEN - azul-diamante 70
'VOLKSWAGEN c pérola ; , ., 70

yOLKSWAGEN - "erd(:�caribe�;............. 67

VOL.f(SWAGEN - pérola ...•. ;............ 65
VOLKSWAGEN ., azul-turquezat», � . ii.'. ; ;.� ... : .63

VÓLKSWl\GEH : azul � .; . . . .. . . 63
LAMBRETTA L I. . ....•............ :..... 70

. l.AMBRETrA 'Ll ..•. , ; �..... 61

• i!lNANCIAl\'lENTO' AT� 36.MESES

AUTO VALE TEM O
.

.

CARRO QUE LHE' CONVeM

III COMPRA..sE AUTOMóVEIS
j

COMPRO � $E';U carro e pago a vista..
. InrormaçõeiÍ: Rua 7. de Setembro, esquina

It com Jolm !(en••dr,
__

'.:
II POLA.R

. A LOJA. DO TURISTA - Souven1rS ....., o Inaiar

�
depósito de Canecos Tl:picos - Madeira entelhada -

Artigos p/fumantes - Prerentes - Artesanato ....., Ex­
clusividades - GALERIA SCHADRACK - Avtm1d..

. Be:iIs.--Rj() _ BLUMENAU.

ARRENDAMOS·
BANCAS PARA VENDAS DE REVISTAS 'E

JORNAIS. TRATAR NA RUA ANGELO DIAS,
l05-A.

Compra'se ·uma· geladeira a gaz 11sada
perfeito funcionamento.

Telefonar para 22-1626,Dna. p...nita.

HOSPITAL SANTA ISABEL
..

.

SERViço DE PEDIATRIA

Em suas novas instalações dotado de:

.� Planta0 Noturno Hospitªlar
_,.: Unidade de 'fêr<\pia Inten,siva
- Centrõ de Idratação . .

.

:-:c Clíniça Hospitalar. e. AmbUlatorial
� Prevenção de Móléstias Infecto-Cont.agio­

sas
-'- Assistência Cirúrgica-Infantil

•

.

.!

.CORPO CLíNICO
Df..Edemar EduardoWinkler CRM 492 CPF 00375�249
Dt. Ricardo Sch\vanke F'l. CRM .&43 Cj>F 114476049
Dr. Conrado Balsini CRM 746 CPF 006251919
Dr. Sérgio V. Schaefer CRM 480 CPF 000460191
Dr. Ronmaldo I. Heil CRM 702 c:PF 003759009
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inicia campanha
conna a inflacão

,
Freire lembrou que "até 1964, sobretudo Df)
biênio imediatamente anterior, eram as: clas­
ses empresariais que, a todo Instante � por to­
dos os meios, procuravam sensibilízar () Gover­
no para a urgente e inadiável necessidade de
iniciar em termos enérgi-cos e de modo. eficaz,
a luta para conter a galopante onda inflacioná­
ria, já parede-e-mela com a hiperínflação ,

Agora - comentou � para alegria. nossa, é o

Govem.o quem toma a iniciativa de 1'.')8 convo­

car, pedmdo mais ativo engajamento na arran­

cada em busca da Iiberacão da economia da
etapa final do processo inflacionáric".

.

"Essa mudança de atitudes merece realce
especial, máxima para que todos os brasileiros,
empresários ou empregados, sentindo a efetif­
va e dedicada liderança das autoridades públi­
cas em matéria em que o nosso, interesse é
maior do- que o do próprio governo, se compe­
netrem da necessidade de assumir eompromis­
SO', perante si mesmos e junto à coletwídade,
11(} sentido de somar forças: e redobrar esfor­
ços na grande arremetida contra o inimigo c:r
mtID1" •

o comércio
nacional

RIO (Via aérea') - O Presidente da Con­

federação Nacional do Comércio, Senador Jes­
sé Pinto Freire, em entrevista ià imprensa, dis­
se que Pio âmbito do comércio já se está organi­
zando uma campanha nacional, através das fe­

derações e sindicatos :Eüiados, de modo a enga­
jar o empresariado na missão que lhe cabe e'

que. será cumprida, de combate à inflação. Tal
medida é conseqüência da recente reunião dos
líderes das classes produtoras com os JY1inistros
da Fazenda e do Planejamento, €m Brasília,
quando lhes foi transmstído apelo do Governo
no sentido de que todos se irmanem para der

flagar a última batalha contra ajínflação.

UNIDADE
- A esta altura da evolucão brasileira -

concluiu o Senador Jessé Freíre - não cabe
mais falar sobre os efeitos desastrosos da in­
flação, eis que todos, empregados e empregado­
re, governos e governantes, sabemos seu signí­
ficado, porque os sentimos na própria carne. O·
que cumpre é endereçar apelo a todos, desde
os que detêm maior parcela de responsabilída­
de no comando da economia, até os que dela
estão mais distantes, para somarmos numa uni­
dade homogênea, tanto na área das provídên­
eías materíaís, quanto no campo do combate
psicológico, em busca do bloco que represen­
tará nossa unanimidade na arremetida para

cumprimento da nova e decisiva etapa na eli­
minação do último reduto ínílacíoeárío.. Temos
certeza de que as classes- produtoras, empe­
nhando-se ainda mais no apoio às medidas de
combate à inflação, responderão de forma po­
sitiva ao apelo transmitido pelos eminentes
Ministros Delfim Neto e Reis Veloso" .

ENCARGOS
O Presidente da CNC disse que "o comér­

cio, dentro do razoável, já vem transferindo
ao consumidor as vantagens que o Governo lhe
tem concedido, salvo quando elas são absorvi­
das por encargos legais que lhe são impostos.
A esse respeito, cumpre mais uma vez solíci­
tal' a atenção do Governo - acrescentou; - SO�

bre a conveniência de, tanto quanto possível,
não mais permitir que as despesas com a rea­

lização de programas especíaís sejam imputadas
à empresa, cujos encargos legais já atingem
percentagens significativas".

Assinalou o Sr. Jessé Freire que "é preci­
so desafogar a empresa no setor das chamadas
obrigações tríbutárias acessórias, pois é certo­

que os seus gastos para observância do. volu­
moso e complexo- documentário fiscal atingem
níveis inquietantes. Isto sem falar nas exigên­
cias de atendimento impossível, como é o caso

da escrituração de alguns livros, sobretudo, o
de modelo 3, instituído pelo SNlEF. O Gover­
no que tem atuado com notável Iucidez em to­
dos 03 campos, não nos faltará com as medi­
das de desafogo das obrigações legais da em­

presa, para o- fim de permítír a transferêncta
ao ''cOnsumidor, não só das reduções tributá­
rias que nos venham a. ser concedidas, como,
também, das vantagens resultantes da produtí­
vídade' .

A VEZ DO GOVERNO
Fazendo um retrospecto, o Senador Jessé

h�====�====================���

I ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI

COM 11 A..1\lOS DE EXFERIENCIA NO RAMO

Registro de Firmas - Escritas Fisc.ais - ContabU1-
dade _ Contratos - Distratas - Declaração

de Impôsto de Renda, etc.
nua lô de Novembro, 342 - 8/14-15-16 - Fone :12-0156

-Caixa Postal - 112:1

BLUMENAU � Santa Catarina

A PRE·VIDÊNCIA·
SOCIAL INFOBMl�

j

========�=============�

PRO:CURA .. SE
Um quarto com banheiro individual. Tratar

pelo Telefone 22-002.2 com Sra. Iolanda.

Tendo em vista a necessida- Iízar-se mediante liberação es-

de de disciplinar a liquidação pecial e prévia, concedida pe-

dos compromissos relaciona- la Coordenacão de Assistên-

dcs com as despesas com hos- da Médica, 'Coordenação de

pitalizaçíio, para que as mes: Plan-ejamento e Coordenação
mas sejam processadas e li- Financeira da Superintendêa-
;quídadas dentro dos prazos cia Regional, ii vista das dis-

preestab::Jecidos, vem o presi- pcnibilidadcs orçamentárias c

dente do lNPS, professor Klc- financeiras locais.

bel' Gallart de assinar um,L, Com relação às glosas exis ...

Resolução ONPS-399.7, de : tentes, determina a Resolução
20 de março de 19712) deter- �� cue os recursos ou pedidos de

minando que a partir de maio, � reconsideracão dos atos. que
todas as contas nosocorniais sc-�: impugnaram, total ou parcial­
rão apresentadas ao setor de; mente, o valor da conta 11OS0-

protocolo geral LIOS órgãos do � comial' deverão ser examina­

Institut.o, a'i recebcnd? nllm�- t, dos e julgados no prazo mâxi­

racão Hwal aos demais papeis t mo de 30 dias, a contar da da­

entrado: na Autarquia. As�,. ta em que for protocolizado Oi

centas apresentadas com o!J- tJ recurso ou o pedido de recon­

servànciUJ do praro contratllal f1 sideração.
terão prioridade de andamento,.
em re12ç.ão àquelas entregues'
'fora de prazo, prioridade e."���

que será observada, também,
pelo órgão de tesouraria na

fate de efetivação de paga;
mento.
As contas apresentadas for�

do prazo contratllal, serão ob·
jeto de revhx'io em separado t

sua liquidw;ão só podel'á rea-

OPALA 1970
o INPS publicará, mensal­

mente a relação das contas
DGsocominais pagas, com in-

1 àicação do Dome da unidade

1 ;hospitalar beneficiada; (J nú­
, mero dO' proce!:so; a data do

! proto�olo; O' mês de referência; .

i 'O 'valor totaf da conta; o va­

lor líquido pago c as diferen­
ças pam mais ou para menos.

líl�===s=O.=M=O=S==U=M=P=O=V=O=E=1D=U=CA=D=O=;=�� M�4NTENHA A CIDADE LIMPA II

3.800 - 'LUXO - 6 CILINDROS

Vende-se, com 43.000 Klms. rodados, equi­
pado com: RádiÜ', de�Ql11baçado:r, faróis de m��
lha e b�.-iodo, estabelizadores dianteiro e trazeI­

rOr protetor tan.que de gasolina. Pneus navos

(2.000 Klms.)
Informações na CASA ROYAL, com Sr.

Jensen ou na CRISTAIS HERING SIA., com o

Sr. Sp·ethmann.
.

Correspondente
PROCURAMo.s ELEMENTO COM PRÁTICA EM COR�
RESPONDÊNCIA. OS INTERESSADOS DEVERÃO DI­

RIGIR CARTA DE PRóPRIO PUNHO' PARA CAIXA
PUSTAL 24 - BLUMENAU.

PEÇAS

Dellartalllellto {le Ex.tensão Cul­
t.ural da UFSC estabelece para
o dia.'?; de DlllÍo um curSQ sobre

Espectrometria da MasSa a ser

dirigido pelo professor Rahuun­
do-. Braz leílho. da Universidade
Federal do .Ceará. - AS .oBRAS
(le fundação da Associação san-

, ta Catarina de ReabilitaA:!ãa fo­
ram iniciadas segunda r;ira úl-

CHEVROLET

CASA ROYAL SIA

iYIm-lTO do Extensão Cultural (la
Universidiule Fedem! de Sànt.a
Cata.rina. anunCiou que {)hegou a

Florianópolis no último -rnn de

;semana, () professor I\-larcelo Ca.­

sado (1' AievedQ� da Universida­
'de. Fede.ràl do Rio Grande do

Sul; que iniCiou dia 24 estenden­

'do�se até dia 28 um ctu'S() Teoria

da; ·Inforniação. - AINDA o -

Contador
PROCURAMOS CONTADOR COM EXPERIÊNCIA. OS
INTERESSADOS. DEVERÃO DIRIGIR CARTA DE PRó­
PRIO PUNHO' PARA CAIXA POSTAL 24 - BLUMENAU
- COM CURRICULUM V1TAE, INDICANDO PRETEN�
SõES .SALARIAIS.

tima pela Secretaria dos Trans­
portes e Obras. O Projeto será
executado de acordo com {} pare­
ce!' da Secret&ria da: Saúde. -

OS PROPRIETÁRIOS de terre-

1105 não edificados e localizarIas
110 perímetro urbano da Ca-pUall
deverãó reg'Ularizar a situação no

Cadastro Técnico Municipal. O

Aviso é da Secretaria de Finau-

ças da. Prefeitura l.\funicipal de

Florianópolis. - O CLUBE dos

Oficiais da Polícia lUilitar do

Estado vai realizar Assembléia
Geral no próxi,nw dia, 27 a par­

tir das 17 horas, tendo· por lecal

a salâ d'Armas do QG, segundo
a convocacão destribuida, IJe!o
Presidente

-

da Entidade, CeI. Ali·

llGr Rllthes.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



----....eira� ,aio de 00\10: H. LuzI a zero I
Ootl"a vez a forcida periquita, 'saiu i,i:isatisfeita DESACERTO TOTAL meratãínc, que : forçou, for- ?Xíst?1l1 em sua rormação,

, :'1 .' .-.
. ÇClÇ 'luas no 'Um. ganhou jogaoores .que devem ser

Um eernpo de futeb? .: O quadro periquito mes- mesma o Her�ílio Luz, com afastados do time.O Palmeiras, foi incrível. '

mo ioga!1Clo em casa' diante c:kl calor de seu públi- mente ruím. Mtl.s, a culpa, fi- um time que joga um Iute,

co não, consegúi�, ganhar-,ou 'peJo menos empatar quem certos, nao cabe ao bol objetivo, como aquele
treinador, porque rase é rase. que o PsL'tneiras mostrou no

com '.:I Heréílio Luz. Os' periq,uitos logando' um fufe- E o Palmeiras, -entrou naque- íriíc;o do campeonato- e es-

bo,l upau;pél"rimolf, :p�rderam pelo escore mínimo la em que tujo dá errado. Na r.ecialmente contra O' Amé-

primeiro tempo o Hercílio rãea, O goleiro Angelo até
para o' "Leã1:li do Sul", ,que vel·oC'om um time eerfi-

'

que não teve muíto traba.ho
, apareceu trancado ria dele-

nho; onde desp-o!ntam Péd�inho, Cés,ar e lenan, um m, para evitar qualquer SU1:'- porque o ataque pel':qulto
,

E' t -'l ouasenão chutou ao arco,

i,evem de futebol ex.eelenfe e que muito está prome- presa. mesmo a acanao

,

" 'bastante, o Palmeiras não Para sermos exat.os, ao Pal-

tendo. finaliZava. E claro, que aí meíras faltou quase tudo

não se. poderia espetar mu.- neste jogo, A solução não é

ta, coisa. 1\1:9.5, para azar dos troca de técnico. podem crer,

alví-verdes l\1árcio marcou são jogadores mesmo, Ojair,
para os, dO' sul, aOS 42 mínu- até hoje não Jogou nada da-

tos, depois de uma 'ccrrtusão quílo que se esperava e mcs,

à frente do arco de Leme. trou que realmente tem Ipou­
cas condições. Ivan, é um

grande jogador. mas a'n ia
não se assoe.ou corn os de­
mais. Assim dito, cremos es­

tar precísando Ó Palmeiras
ele uma remex'cta muto

grande, No mínimo três . [o­
gadores (daí prá fora). terão
que ser contrata ros. O alvi,
verde está rearmente atra­

vessando uma fase rUÚl1, mas
convenhamos, que também

Anarquia I
Joinville (l\Iacei� ..Especial) _ Caxias, Prós­

pera, Internacional, HercÍüo- Luz, Juventus e a

dupla de Florianópolis - resolveram 'implantar
de nOVO o anarquismo, dentro do futebol 'de San­
ta Catarina, '4U� entra administrativamente num
de seus capítulos, mais ve:kam'inows. Mudar pór
sadismo, eis a politica dos que não sabem perder.
PieI' do que isso' _ foi que a medida arbitrária
4esses clubes com1prometeu o senso de autodeter­
minação dó preside�te. federacionista, que até
àgora implantou uma linha (linâmica na.. morali­
zação do nosso futebol, e passou a ser envolvido
indiretament�, no antijogo, dessa palhaçada qua
fere frontalmente a ética profissional e' a ética

, esportiva ..

E se há,mérit�s em se comluzir os fatos uni.
lateralmente !lara 13'e fólher os' interesses dos ou­

trOs, qualqiler um' destes que viraram a mesa pu­
derão, ao, cabo' de qualquer turno, solicitar urna
nova reunião do Arbitrál - para exigir a sua dás­
sificaçáo s� não conseguirem entrar no grupo dos
finalistas (4 é minor�à num grupo de 10).

De tudo, o que eXIste de louvável foi, a verti­
calidade da posição tomada pelo Pa,vsandu e pelo
Pal�eiras. O América não, porque jã, se sabia que
ele -la defender uma li(lerança até agora manti­
da sém qualquer c{mtestação. E por que' mesmo se
beneficiando com a medida aprovada os homens
do Paysandu e do, Palmeiras foram �ontrátios à
sua, pr{)posiç,áó? - Essa resposta foi da,da pelO
Presidente do chlbe de'Blumenàu, Ciro Conciní, no
recinto da Assembléia, a todos os presentes. "O
Palmeiras E.C., será. um dos grandes beneficia­
dos com a mudança 'aqui proposta, mas nós so­

mos viscm'almante contrários a sua aprovação _

porque não queremos e, ne:m devemos infringir
normas que visam o- perfeitO' diSciplinamentQ de,
11m ca'rnpeonato para dar margem a sentimentos
deliberad.os 'que' praticamente não conduzem a

nada. Nós, di.rigéntes, te:[nos ponderável parcela
de responsabilidade em zelar ,pela ordem. para
que o nósso futebol possa -emergir para mna pó­
sição sólida, e não tomar decisões intempestivas
e recalcitrantes porqüe a ment�idàde do próprio
homeul ',evolui.u e particularmente, no' 'noS'50 ca­

so, é bastante deplorável, {!ue aimla existi alguém
que qu-eira' se, apegar a fatos utópicos comó se
ainda estivésst'mos dirigindo' um ,futebol provin-
�oo�

" ,

'l\-las, llãcO 'adIantou. Os hmnens queriam mu­

dar ri qúe fora estabelecido anteriormente e con­

segu"ttam, COmO .farão todas as vezes em que se

convemciônar Ílma'mudança de ordem posicional.

o AMéRICA

'Kurt l\1eincrt ficou profund;l,me�te agastado
com cO l'esultado da reunião. A reação prim'e'ira 4e
alguns americanos é a, de -que,Q Presidente deve­
ria tirar o t<Íine lIo campeonato; mas Kurl vai
curtir o seu melindre sem agir com extrelnismos.
Afinal, quando 'o Metr6pol tomou essa decisão em

68, todos. "bateraln palmas". Ficaram 'múito" sa­
tisfeitos. E isso é, talvez, o que muita gente ,:quer.

O fato mais esdrÍlx't�Io !lara o Amériíla ou pa­
ra qualquer outro timé ',que' eventualmente, possa
ser o ·vencc{lor dos dois' turnos é que'ele tenha
que disputar {} títnIo de campeãO' contra uma

equipe que apena,s'tcnha obtido ,mn segundo lu­
gar em um, dos turnos. IstG é uma incongruênCÍa.
que só poderá' arruinar o futebol profissional, ou
no núnimo contaminá-lo de um vício, contumaz.
O quadro 'qué se,preparar'convenientélne'Úte pa­
,ra a competição estará, colocádo no mesmo nível
tla equipé que a:tuàr COll1! desleixo num dQS tui·­
nos e no outro conseguir reestrliturin; o seu plan:"
tel; porque terá. direitos adquiridos de disputar· (}
título máximo - seobter apenas uni segt.mdri ,lu­
gar na' fase do returno.I

f,I

que estirou-se 10dO, 111.aS não

conseguiu evitar o gol. No

período ;tllml, esperava-se a

reacâo dos locais. Realmente
o pitlmeiras esteve mais tem­

po no campo adversário, mas
faltou conclusão das jogadas
íntcíadas no me'o de camj.o,
Faltou motívacão há alguns
jogacl;:Jres que 'atuaram abaí­
xo da crítica. Foi, enfim, um
desactfto total o quadro es-

SúMULA TÉCNICA:

JOGO - Palmeiras ,E. C.
O x 1 Hercilio Luz F. C.
LOCAL - Estádio dr, Ader­

bal Ramos da Silva.
RENDA - 3.295,00.
JUIZ � Roldão T,:ané de

Borja Netto (com alguns
erros) .

BANDElRINHAS,-,Mo3.­
<Gil" Tirloni e Darci Telles.

1° TEMPO - Hercilio Luz
1 x O - Gol de Márcio, aos

42 minutos.
FINAL - Hel'ciEo 1 x O

Palmeiras:

EQUIPES:
PALJv.rEIRAS - Leme; Co­

ral, Brito, Dum e Gonzaga.;
Lllíl; Carlos (Zinho), Adão e

Ivan; O:lair, Sérg:o c Tarei-
sío,
HERCiLIO LUZ - Ange­

lo: Genésio (Djahna), César,
EclEcn 0 Hélmhe ; Car'oca e

PedTinho; Márcio. Loreni

ilVIigllelitO'J, Ze110n e AlJéL

que o título será disputado 1111-

ma. melhor de 4 nonros. Se
persistir o empate' durante 0,

dei" próximos jogo" haverá
'11m terceiro na cancha da Cia
Bering. no bairro do Bom
Retiro.

partida. .no dia 2 do p1'OXl1110
mês; 'para decidir o título de

campeão do Torneio de Verão.

'A última partida entre arn-

110S os times terminem ernpa­
tada. tendo a LRFS decidido

Guai'ani e Desemhane jogam 5a feira a

primeira partida pela decisão do Título

Piava

JOINVILLE (Da Sucursal)
O Caxias foi muito mal

nesse jogo de Lages. A come­

çar pela entraLa dos jogado­
res em campo - 1'0'S toram
esquecidas em Joinville as

carteírínhas de identi:f'.icaeáo
dos atletas, mas o p 00 ema
foi conte: nado pel' um aror­
do feiro na hora pelos dírt­
gentes elas cruas e,;u'-p"s e o

árbitro da, partida.
Der:ois disso, a, atuação do

médio Chicão -, que foi lún
)::o1'tento nos treinamEntos
i é preclso que se (liga iSEO')
- a<!abou arruinando tódo I)

time, Clúeâo ficou t,:êmuio
durante os 23 minutos em

que e"teve em campo, e ne.s­

se pequeno espaço ele tEmj:o
o Inter teve cO'udições de fa­
zer dois gols Ci prâ :i�amente

liquidar a partida.
O primeiro fei aos 11 mi­

nutos. Ramiro' CIUZ:'U dét 1'3-

querda, a, bola bateu ra tla­

ve e na recarga Aquisou a.t­

rou ele :fcl'lua inapelável. Aos
20, Ramiro pu.'>sou cem faci­
Hdade por toda a defesa do

Ca:,:is,s e na s.aida de Elá,jiO-,
apenas impulSionou a bola.

para a rede com mn toque
calculado.

MUDOU
lItIasiCo, ao que se com€n­

ta, deixou Piava, no banco ;pOl:'
decisão da Diretoria, como

medida disciplinar. Não dá

prá enten[oer. Se o jogador
comete qualquer infração, o
clube nunca po:ie deixá-lo

ncr (7), Osmarinho (9), Adair
(3), Cláudio (2), Casabranca
(4). Eduardo (1), Paúlo (2)
e Arno (1).
Blumenau _ 101'1 (14), Ra­

mon (9), César (S), Heino
(2), E:ison (4), Romeu (7),
C:�rlito (14)" Rubens (lO),
Osmar e, 1Iércio, sem marcar.

VOLEIBOL
MASCUUNO

Chapecó 2 x 3 Blumenall
Parciais: 15 x 11, 15 x 3.7

x 15.13 x :15 e 15 -x 7,
Juiz _ l'deiro' Bernardi

(Chapccó) e auxiliar Jaime
�Sik2 de Blumemm.

Equipes:
Chapecó _ Neri. Dante,

Werner, Eberle" Dutra e Ar­
no, entrando ainda Cláudio,
Velho c Mário.

Em reunião realizada ontem'
à ,noite, aLiga Blumenauense
de. Futebol de '&;"10 marcou

para u próxima quinta-feira a.

primeira partida entre o Gua­

'mni eo Desembanc, e a outra

Seleções foram bem em Chapecó
I

decide em 20 minutos

está

Blumemm - Udo; Zé Car�
Io�. Agenor, Edson, Romeu,
Carlito atuando ainda Dav, e

Heino.

FUTEBOL DE SALÃO
Chapecó 8 x 2 Blum.::nau
lu;z Meiro B�rnardi

(Chapecó).
Perdell a se1edio de Blume­

nau tom: Faixi�ha CPrecílio1;
Cildo. Belo. Valdir e Parohé.

Obs: A delegaçiío blume­
nauensc recebeu excdente tra­
tnmento, com bom Hotel, e ex­
celentes refeições. A renda nO'

Ginásio J\funicipal de Cnape­
có �cmou aproximadan!cnt=
�cis mil cruzeiros. Ao delegar::!"
de B1umenau, relornou ;,,'16
horas de domingo a noss," ci-
dade.

-

demissionário

cendesse nm'amente a. lideran­
ça.

COMO FOI

Euclides contra e Rogério
ariotn'am' os gols da vitória
r.zurra, téndo Zé Carlos mar·
eado' para ° alv:i-verrle de
13rusqüe. A renda sornou a

qunntia de 4.354 cf1.lzciros,

As duas defesas estiveram
bastante seguras e isso impe­
ãiu a: abertura da cont.'1gem,

SúMULA

r\ lUTecadação não foi in­
íormada tendo trabalhado co­

mo jujz deste prélio Arlindo
Cü5ta. com bom trabalho.
>\presentáranHe os dois times,

Avaí confirmou seu

bom futebol em Brusque

e o
Jogando um primeiro temo,

Levando-se em considera-'
.;ião, que: a. viagem foi longa,
):lUe alg1Uns atletas nãO' pude­
ram ir. até que foi excelente
o resultado que as seleções de
Blumenau obtiveram em Cna­
pecó, no U:UffiO sábaelo. Ga­
nhamos no Ba�quete e no Vo­
leibcl e perdelh03 no futebol
de salãQ, cuja equipe;!' seguin
cem apenas seis atletas dos

quai�, dois goleiros.
DETALHES:

BASQUETEBOL:
Chapccó 34 x 64 Blumenau
Juiz - Jaime- da Silva (B�u­

menau)
Auxiliar _ l\-feiro Bernardi

_ (Chapecó).
EQUIPES

Chapécó: Dante (5), Wer-

, com Gilberto Nahas, apitando,
Jogou e perdeu o Paisandu
<!om: Nam'o" Aroldo, Nelson,
Euclides e Tene,n!e: Kussi e

Juquinha: Britinho', Bráulio,
Zé Carlos e Jurandir. O Avaí
r,unhou e ficou na frente· por
pontos perdidos com: Rubens,
Gonzaga. Deo;:!ato, Batista e

Orivaldo; I\1iltinho e Moacir:
Toninho, Líca, Rogério e I��
maeI.

com as seguintes formaçõ�s:
r[upy _ Itamar; Dario;

, Al­
,vim, Luis Albcrto e Neoo:
Suea e Téco; Amauri (BotO);
Jcrginho, Zum e Joãozinho.
Olimpico - Otúvio; Adalber­
lo. Ro,berto Picolé, Henrique e

.C-anário; Pereirinha, Alceu
(Bozano) e Jurandir;' Bozano
(i\foi,és), A�emir e Domingos.

Ivo

D�FOis de vencer o Juven­
tus em Rio do Sul, e passar
pdo Caxias em Joinville, o

Avaí conseguiu ,mais um:J. vi­
tória de categoria. 11<1 tarde de.
darriingo desbancançlo o Pai­
sandu, rros domínios dest.::.

Deis a um 'para o Avaí, foi o
]Jlac::!l' final, que serviu tam�

bém para que o time az.una.

com a. derrota do Amérka as·

Em zero a zero, os quadros
amadores do Clube. AlI. Tu­
rpy e. do Grêmio Esportivo
Olímpico, empataram na tar­

oe de domingo, no estádio
'Carlos Barbosa. Fontes, em

Ga�par. Ao peleja que' consta
foi, bastante movimentada cor­

res.pondendo plenamente a e,x­
pectàtivll, muitõ embora não
tivessem sido marcádos go!s.

Figueirense não

Próspera aproveitou
!lO muito bom,' criando diver­

sas situações de gol, e encon�
tmndo brechas tremendas na

defc�a contrária; � 'Figueiren­
Ee estava sendo : apontado ClJ-

mo () vencedor, Mas" como

seu ::ltaque não marcou na.'

primeira etapa. o Próspera,
chegou a uma vitória realmen�
te sensacional sobre 'o time

ilhéu, por' um a zero. O gol do
time da "raça", foi anotado

por Chiquinho aos 18 minutos

�.- -

NAS. QUADRAS '.do Bel� Vista

.

Country 'Clu:h, ser,tio desdo­

,bradas sábado � ,domingo, as dis­
putas do 'Campeonato. Infanto­

-Jnvenil e da Juventude, de tê�
nis de duas catégórias. Esta será
a primeira etapa, da �mpetição,
contanÇlt; com' a presença de te­

nistas d� 13 a 15; e 19 � Zl anos.

Em disputa ,estarão.' o.s troféus

Rádio BIllnlenaU c': Grupo.' Fi-

do 29 Jempo. O, FigueireÍlSe
:.::iI�dá tentou alterar o placar
mas nada comegtiiu. Ganhou
o Pr�speril, pelo tl!3cq.re míni­
mo aproveitando a única gran­

de cportunidade qué teve pa-'
ra �lnotnr.

DETALHES'

,Dirigiu O prélio com bom
trabalho, o lageano Antônio
Rogério Osório" auxiliado por

,

R.,..tirimndo Ortiz e José Ferrci-

marcou

Ia, vereficando-se uma renda
de aproximadamente 5.300

cruzeiros. Jogou e perden
'

o

Figueirense com: !lo; Pin",�,
Jafl'son, Moenda e Vacaria;
Almir (Armando) e, Va;vá;
hir, Qllincas, Mour50 (Luis
Antônio) e Didi. 'Alinhou c

\enceu o Próspera ' com:'Al­

:win; Lúcio, NeÍ"i' Lourenço,
Nagel c Rení; Neri ,Fraga e

Lanl,harí; Mosquito (Jorginho),
Chiquinho, Tupanzinho e Pau­
lo Gan;a.

01ltel11, pela manhã, hOllve
muitos protestos da "Torcida
f'arJ'Oupillia'i. O estopim foi
acesa lIa' derrota do dia an­

terior. quando o PalmeiraS'
atuou bisonlzamellfe e foi der­
/'Gfado pelo Ifercílio Luz, em

'[l:ello "Aderbal Ramos da Sil­
va", pela cOlltagenr de 1 a O.

'

Dr,'tem, o telefone' (io Estádio
da "A lanreda". batcu varias

'i'e-:;:;es' _' e o secretárÍo do
r/ube, o ex-jogador Parobé,
tel'e que ourir úlllito.� impro­
périoS. Ellire, ouli'a;; coisns, 'os

torcedores' chamáwml It-6 AII­
drade de cafajeste. incomjJC­
reme, é nem o próprio Parobé
escapou de o/!vir algllmas pe­
chas desmoralizalÍ'tcs.
Às l1lz2Jm. 'h-o Andráde

chegou aO. Estâdio, COJn'ersOlt
com o Diretor' d'c Fwebol,
�4liUidio Beduschi, cO/mmimn-

I, do-llIe que cSlaya se demiti/I­
do de suas funções _ por ju!!­
{Iar que o Sei! trabalho lião
estam satiSfazendo e ele para
lião criar um clima de insa­
tisfaçiio c/itre '(l Diretoria e' li
'torcida; pnjeria afastar-se pe­
reinptoríarnlC'llte. A i a r d e,
An/adio Beduschi, ParaM c o

presidellfe Ciro SOl1cini esti­
veram analisando a ütuacZio e

decidiram aceirar o pcdÍlia. is·
to porque o próprio comall-
do do clube esmeraldillo la
pensm'a /lá adoçtio 'de lI/1la me­

dida extrema _ e/Ilbara Ivo
sempre tenhá gozado entre
des de uma rePEt,'ação llluito
boa, pois é unt treinador dos
líwÍs ,clel'ad_os ',jacze�; e que
mam'e\!e, a mesma, /infra de
dignidade até no momenio de
renunCiar ao seu"'emprego.

COMO FICA
A decisão deII'o foi hOllio­

'!ogatiá em ,I'elllztão de,Direto­
ria ontem ii noite, quando o

técnico se aJ'istou, lia sede do
-clube com, todos os membros
da sua aí'ta clÍpula. Ficou deci­
dido na ocasião, que a equipe
ficará sendo dirigida par um'
"trium'iraro", (la própria Di'­
reforia, e -que sá após o jogo
contra o Arai é que o clube
vai pensar na coml'ataçiio ,de
UIIl 1/01'0, técnico. Foi ventila­
da 'ai/ida lia' reunião de o/ltem
a 'ví'abilidade de serem feitas
algumas dispensas' nos pró�
ximos dias _ pcis emendem
os dirigenfés que menos chico

jogadores poderão aUdar a

.folha, m!arial.

no banco.

ASSINE
E ANUNCIE
NESTE
DIARIO

fora da equípe se ele ro; pe­
ça ímprescíndtvel. Silnpl€5-
mente nplíca-Ihe uma rnu.­
ta. e o coloca em campo. E

M'asíco sentindo que o time
estava. todo desconteo.ado.
colocou Piava 110 lugar c e

Cl1Í�ão ao" 2-3 minutos, j't
pensando num golpe de m..­

sertcórdía para re.mmtr o

desespero da equ'pe: "C:m
Piava, vamos rrá frente ten.
tal' ú��,:azer a {Üle� el1ça, ,de
mu jogo qüe esta pe:rI do.
Ou vamos vestir calça de ve­

ludo, ou fi<!aremos.. com a

calca rasgada".

E deu cerro, Piava entrou
e o time começou a espremer
o Interna<!ional no seu cam­

po defensivo. Aos SrJ, Oneide
largou uma ,bola dentro da
grar.de área - c Fontan en­

trou para 'confeIir. O Caxias
continuou preSSionando, e o

Inter só se defen:icn::;o.

No segunda tempo, o jogo
esteve bastante equilibrado,
mas o Caxias jogando co:n

trnnqi.iilídade - poderia che­

gar ao empate a qualquer
momento. Porém, as esto:a­
-eh'lS dos alvinegros morriam

quase sempre à entnida d:t
área do Internacional, pois
os zaglteiros do Inter esca­
vam jogando pesado, esp:!­
ctalmente N'.:lé - que é um

at·leta viril ao c'xt!·Emo. o

que parece ter amedroniado
c..s atacantes do Caxias, qu-=
rraticamente não dis;:u ,a-

Inter

"um bolas div.didas nem se

cxpunhum assrm à. toa. nos

Iances de corpo.a-corpo, Pa­
recia c- mesmo time ,(o 0::0-

mer-o do camoconato do a O.

passado com a linha ofensi­
va hlpotetícamen' e chamada
ele -ataque-cnrretej=.
E quando o Ca.xias estava

tC:ÊD o: auu.o d : ln er, Ra­
miro passou 1:0;' J. Alves, acs
39 lninutos, e cor. eu cte.,de o

l1H?io de campo at2 dentro da,
árE-a do Cax.ias, para bater

. Elá:'-io com um chute v:olen.
to. 05 C:liKienEes ficaram 1'1"­

cian:anclo muito de Jota. E!e

poderia tel' agarrado o ata­
cante de Inter no centro tin

campo e cometjcto, a falta.
lllas quis cliviclu' o lance na

corrida e acabou ficando
mnito atrús.

No fim elo jogo. Fontan

desrel'lii�ou a <!llanee (:0 ;0;2-

gU!1do gol, mas já não adi­
antava.
A arbitragem de Alvil' Ren­

.si foi Excelente, a melhor que
o público de Lages assistiu

neste campeonato,
INTER - O,�eice; A1win,

Roberto Silva, Noé e Ruy;
Arli e Escurinl1o; Jorginl1o
IJorge Lnis). Rubens, Aqui­
son e Ramiro.
CAXIAS - Eládio; Lu'z;­

n110, J, Alve3, Co' n�a e An­

tõnio CaIles; Chlcão I,Pia,­
vai e Fontan; Ca:los Ro­

bel'tc', Ag'uia, ]),1asico I\\;'al­
terl e Alceu.

por
JOINVILLE. (da SUCUl5al

O América foi um time ,todo desarnllnado c em 90 mi­
nutos criou apenas duas chances de gol, que l\larcos desperdi­
çou logo nG ,começo da l>artida. No primeiro tempo, o quadro
rubro atuou com mais desenvoltura, mas na segunda fa<;e as

,

mudanças introduzidas por I.auro Búrigo diminuiram a pouca
'agresshidade da equipe e o Juventlls tomou conta do jogo _

"tendo LimiQha se dado ao luxo de perder dois gols à frente
de Ger.udo, lmtes da cabeçada fulminante, aos 38 minutos.

América cal

O G o L
Liminha estava 'praticamenfe

'se jirrastando em campo, esgo­
tad.o de tanto correr, quando
,surgiu na área' _ com raro
scrrso de' oportuniSnlo _ para
fazer o gol. A bola foi traba­
lhada por Taninho na ponta
esquerda, com Celso Cabrat
afi:ouxando um pouquinho n:l

marcáção sobre o meia·canch:\
ju\'entino. O cruzamento par­
tiu 'a meia-altura e, Liminha
mesmo 'acossado' por Beta,
acertou uma cabecada fulmi­
mmte, com a bola "entrando pe·
10 alto no carrto direito de Ge­
raldo.

DETALHES
Jogo:' América ü x Juventus

[alta de ataque

_ Campeonato Calarinense de
Futebol.
)0 tempo: O x O.
Local: E,tádio Americano.
Data: 23-04·12 (dornine:o
t;::rde).

' .. ,

l'�enda: CrS 8.379,00.
Juiz: Jo,.é Carlos Éezerra, com

excelente trabalho.

AIHÉRICA - Geraldo; Cel­
S0 Cabral, Ladinho, Beta e Ne­
lil,ho; Amílton e Veneza: Mar­
cos, Sado (Jair), R01l1ualdo ,�

João Carlos (LacrteJ.

JUVENTUS - Alexandre;
Manoe!, Motta.. Valdir e Baio;
Chita-Preto, Saulo (Edson) e

Toninho; Adãozinho, Liminh:L
c Paramí.

Classificacão
')

do
,certame estadual

-.j

Após' os jogos da oitava rodada. I) Campeonato Ca­
larine�e ofer(!ce a �egujnte classificação por pontos
perd,idos:
19 Lugar _ Avaí e Hercílío Luz ' .

29 Lugar _ América e híternacíonal .

3<;- LUgtir - Juvenlus . . ,., ..

4l! Lugar - 'Palmeiras, Caxias, Figncirensc c Prós-
,

pera , , .. ", "

59 Lugar _ Paisandu . . ,....... 10

PRóXIMOS JOGOS

6
7

Em Florianópolis - Avaí x Palmeiras
ElÍi Joinville _ América x Figueirense
Em Tubarão' _ Hercílio Luz x Caxias
Em Rio do Sul - Juventus x Internacional
Em Criciúma _ Pró,pera x Paisandu

I
i
I

CASA, HUSADEL S/A

GOIIJERCIAL
A

óTICA

Inpy X Olimpiro: O·X O

Mais antiga da Cidade

MODERNAMENTE
APARELHADA \R. xv de Novembro, 811 - BlumeIlJ.u�SC R Fone 2lHK41

�===========================��==��

nanceiro Áurea. - O XV DE

Outubro voltou a perder llara o

Timboelise.
,<

Em 'peleja bem dis-,
putad�. os comandados de Sara­

rá� sobrelJujaram _ aos quinzistas,
por três a'um, na tarde de do­

mi�go. - FIGUEIRENSE e Ola­
ria, é o cartaz do dia 1'" de Maio,
em, FlorianóPolis.. A atração
prinCipal será Mané Garrincha'.
-' Él\f lNDÁIAL, o p�ilne'iI'o (le

l\'laio. ,também ,será condiglla­
nlente c o memorado. Diversas

cOIDlletições esportivas classistas,
constam da

'

programa.çao .Ja

distribuída pela Prefl.'itura e So­
ciedade ,Desportivá XV de Outu­
bro. - NO ULTn'vIQ sábado, a

seleção de fu:tebol ele salão' de

Concórdia, perdeu em lndaiaJ,

ll.ara o quinteto local ;por quatro
'

tentos a lUU. No voleibol fel11ini�

no, a equipe de COllcórdia .ven­

c,-,u p()r. três a z!!ro.
- WAL­

MOR,' assinou contrato com o

Àv�í. 'O ex-pahneirense, ficará

por, seis mêses vinculado ao

clube azurra, líder do estadual.
lUas além dele, {} Avaí comprou

os 'llaSSes de Eraldo lateral es­

querdo e Serginho miCia can­

cha, o último oriundo do Atlé-
.

tico paranaense.�, iL'\IAZONA

- ....--..._ ..

-f
e'Guarani voltarão a se (lefron- t
tal' na próxima segunda,-feira. O t
préIio terá por local o estádiG da t,Empresa. Industrial Garcia, co-

inl(} parte das festividades,

i
ITA.TAÍ, será sede do 4'? Cam.­

peonato Brasileiro Estudantil em
JlllIlo. O prefeito Júlio César,
que está em Brasília. translnítiu
a notícía. diretamente da Bela­
call, pata a ci(lucle lJortuária.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'. '

Eletrobras aplicou Cr$ 3 bilhões no
. primeiro trimestre d

. '.

"A ELETROBRÁS .concedeu no primeiro trimestre deste

. ano fínanciàmento-mo valor de Cr$ 3 bilhões. a suas empresas

associadas e'.subsidiárias. Estes recursos. serão aplícados em

.programas de geração, transmissão. e distribuição de energia
elétrica destinada a: atender ao crescimento do mercado, que
'vem sé, mantendo ao nível de 12% ao ano, um dos maiores do
mundo,; "

,. .

Os contratos de flnan­
"ciaménto são os maiores

já: assinados no Pais, cor-,
respondendo a dez vezes o

volume de aplícações apro­
vadas- em ígual. período do
àno passado, Tres quartas.
partes '. dos investimentos
da ELETROBRAS em 1972
serão d:estinadas ao pro­
grama de expansão da ca­

pacidade geradora: do Pais,
que alcançou 13 mílhões de
KW em dezembro último
e deve ser dupliCada a ca":
da seiS, anos, para acom­

pa::Q.har O ereseímento do
consumo. o restante; das

aplicações serão feitas em
programag de transmissão

e i:listribuigão.

a seis anos.

Em 1972, as aplicações,
etetívaa da ELETROBRAS
alcançarão eis 2

.

bnhões
500 milhões, recursos que.
compreendem o pagamen-.

to de parcelas dos, finan­
ciamentos aprovados .

Entre os' grandes proje­
tos que receberão aplica­
ções efetivas da ELETRO­
BRAS em 1972 destacam-se
os de São Sim!ão (1,5
milhão de kw), DIla Sol­
teira (3,2 milhões de kW),
Marimbondo (l,4 milhão
de kW) Salto Osório (SOO
mil kW), usína xnuctear de
Angra dos

.'

Reis (620 mil
KW) Volta Grandé, (400 mil

kWJ, Moxotó (400 mil kW),
Porto Colom.bia (320 mil
kW). e Mascarenhas (115,5
mü kW).

FINANCIAMENTOS

Os maiores. contratos
de financiamentos, no pri­
meiro trimestre de 1972,
foram assinados com, a

oompanhía Hidro Elétri­
ca do São FranciSco .....

(CHESF)' e com a Centrais

E,E;�UUé VER-LL\_iO 1lIO;STRA DE

·TRANSP;ORTE 'D,O BRASIL

DESEMBOLSO

Para garantir a rea­

lização das obras de

energia elétrica sem L11-

terrupções, os financia­
mentos da ÊLÉ:'TROBRAS
são concedidos para etapas
definidas dos projetos e

efetivamente aplicados em
.

períodos que variam de um

WASHINGTON (!PS) ,

- Mostra de transporte do
Brasil será um dos pontos
altos dás atividades contt­
nentaís programadas em

conjunção com a "TRANS­
PO 72"; importante exposí­
cão de transporte fi rea­
Íízar-se no Aeroporto In­
ternacíonal de Dulles, nas

vizinhanças desta capital.
de 27 de maio fi 4 de junho.
o Ministério do Exterior

do Brasil pre.tende Ol'gani-··
zar uma interessante mos­

tra na exposição, mas os

pormenores não foram
anunciados. O Sr. NUa Ne­
me. Adílo Comercial da
Embaixada do Brasil em

Was;hington, é o coordena­
dor local da mostra.
O México também terá a

sua mostra; de transporte
na exposição.
Funcionários de planeja­

mento .
e obras públicas da

Bolívia, Colômbia, Equa­
dor, Honduras, Trinidad­
Tcbago, Nicarágua e Ve­
nezuela aceitaram o con­

vite para partícípar da ex-

posiçao. Os latino-ameri­
canos serão hóspedes ofi­
ciais. do governo dos Esta­

dos Unidos, e alguns deles
serão convidados a falar em
várias conferências progra­
madas em conexão com a

mcposição.

A partíclpação mundial '

é esperada nesse aconteci­
mente, cujo nome oficial
é "U. S· International

Transportation Exposition",
OU, abrevíadamente
"TRANSPO 72".

Elétricas de Minas Ge­
raís (CEl\lIG).
Para a CHESF a. ELE­

TROBRÁS concedeu CrS
1 bilhão e 140 mühões, que
serão aplicados no rv Pla­
no de Expansão da empre­
sa, incluindo a construção
da barragem e da Usina
de Moxotó e ampliação do
sistema de transmissão
que cobre quase todo o Nor­
de-ste. O programa será
executado no qu'nquên.o
1971/76, destãnando-ss a

atender ao crescimento do
mercado nordestino de
energia elétrica. situado ao

níva] de 20% ao uno.

O fínariclamcrito conce­

dido pela ELETROBRÁS à
Centrais Elétricas de Mi­
nas Gerais' WEJ\<lIG), no

valor de Cr$ 1 bilhão e 100
milhões, será aplicado na

construcão da Usina de
São Sinlão, que terá capa­
cidade de 1,5 milhão de
kW e entrará em. cperacão
em 19'17. Este projeto faz
parte do prograeria de ex­

pansão da CEMI1G. que
atende a cerca de 430 mil
consumidores em 536 loca­
lidades e fornece energia
a 20 concessionárias, tendo

1972
as índústrías metalúrgicas
como principal mercado
consumidor.

no rio Grande. A partir
de, 1976, com o crescimen­
to do consumo na faixa de
10 a 12':;', ao ano. a empre­
sa terá de. contar com no­

vas fontes de energia elé­
trica. realizando o aprovei­
tamento de São Simão, no
rio Paranaíba.

r
A V I S O

AUTO VIAÇAO CATARINENSE, comunica ao

público em geral que já está operando nor­

malmente sua linha LAGES-JOINVILLE, com

partidas diárias e simultâneas de Joinville e

Lages as 8,00 horas.

Para a b a s t e cer: seu

mercado até 1975, a ÇE­
l\UG está construindo ou

ampliando as usinas de
Jaguara e -Volta Grande,

Anunciou o lançamento de
dísticos, "slogans", palestras.
cursos c inauguração de nú­
cleos.

UFSC LANCA CONCURSO
..;:3

DO SESQUICENTEN;ÁRIO
FLORIANÕPOLIS. (Do

Corresp-) - Associando-se üs
comemorações do sesqt.:icen-'
tenãrio da independência, a

Universidade Federal de San­
ta Catarina lancará na próxí­
ma segunda-feira o concurso

de monografia para estudan­
tes "150 anos de naeão Iivre".
Na mesma oportunidade tam­

bém se verificará o lancarnen­
to do concurso de' ma�ifest,,­
çíio artística para. alunos do

colégio de aplicação. No pri­
meiro concunso são oferecidos
prêmios de mil, quinhentos e

trezentos cruzeiros, enquanto
os primeiros classificados no

segundo, receberão quinhen­
tos, trezentos c duzentos cru­

zeiros.

De outra parte. " Federa­
ção das Indústrias informou

.que, em combinaçúo com as

demais emidades" que a inte­
grarn, elaborou prograrnaçâo
com a finalidade de participar
dos festejos do sesquicentená­
rio. no penado de 21 de abri!
a 14 de setembro.

CRIATiVIDADE: O Padre Luiz, da. di'Dcese de
Joinvi,lIe esteve sábado e' domingo último, minis-

.. trando na cidade de Gaspar um Curso de Criativi­

dade Comunitária. Ccnteu este curso, com a pre­
sença de 29 [ovens de ambos os sexos, que busca­
vam desenvolver, em si, qualidades de llderauçe ,

Padre Luiz, que conta com 29 anos e exerce o !'à­

cerdócio a 2 anos e 6 meses. Esteve, mI,nistrando
este curso rias cidades de Joinville, São FranchcJ

do Sul e breve estará, pregand'o-o'novamente em

Joinvi.lle, depois em Mafra e pretendendo fazer

um rodízio em todas as comarcas de Santa Catari- .

na. Jovem, com idéias muib evoluídas a respeito
da religião e Igreja, frei Luiz, é done de amplos co­

nhecimentos teológicos. Gaspar, contou . aLula
com a presença de Dom Gregódo, que na noite
de sexta-feira veio para Blumenau onde pretendia
J"eunir·se com 'o clero para debates gerais. (João
F. da Silva)

,

PIADA: Dom Gregóúo 'demonsfroll-sé um bom hu­
morista ,ao dmtar .esta piada; O céu fic.ava em 'Ci­

ma, mas terminava apruptamente. Embaixo fica­
va \O infern:c, E tinha muito descuídado caindo

prá baixo.' Jesus aborreceu-se e foi falar ao Dia­
bo: JlVim aqui parà construirmos um li'liliro no ru­

mo;", e ganbou como resposta: "Eu não quero
nem saber ,prá mim, quainto mais cair aqui, em

baixo melhor". Jesus:- "Então. vau ftirer o muro

por minha conta, e V'ucê 'paga a metad:e", O Dia­
bo:- "Não Senhor, eu não vou pagar absolutamen·
te nada" � Jesus:- USe você não paga pi!)r bem, pa·
gará por mal 'pois, estou dis;posto a por um 3dvo­
gacf.o nesta questão:" O Diabo mirou Jesus, e per­
guntou gO:lador;- UE voc� temi

.

alguii"ls deles, lá
em cima? ..

U (Bento Francisco).
-. i.,

---

casa de espetáculos deve fel" certeza sobre o que
vai fazer para não incorrer em injustiça. Por

exemplo: O caso, do. One Sã,o José d.a Florianópo­
lis/ fei criticado, ganhou paulada de um colunista
só porque durante uma seção, quebrou-se uma

'peça, destas que só sã-o conseguidas em Minas Ge
rais. "Demcdo" que São José levou lenha sem ra­

zão. Pode perguntar ao Sr. Mock que f.oi levatk

aqui de Blumenau, para a capital, a fim de faze'
o tal reparo "Qué" dizer: não fiq'u'e coçando as

costas. de c:uem não, tem sama, pô. ,. {Sérgio L.
Almeida}. I

.

NOTA: Acho que não fem nenhuma lei que per.
mita umaicrirarl1 um menor só para poder publi­
car o seu nome. Dá pa,ra conferir a reclamação...
(João F. da Silva)

CÂNCER: Você já pensou o que é ter câncer, o
,que é ter os dias confados '( Ver â .!l1�rte ir che-·

gariclo rneX'orável ? V.ocê não tem, dê"se p�l' feliz,
mas talvez seu irmão esteja possuído deste terrí�
vel mal, ajude-o. Abra su.a carteira e dê uma

quanti:a, não impo,rta quanto( mas dê alguma coi­
sa para a Cam;panha Nacional de O.>mbate ao

Câncer ... Talvez, você esteja salvando uma vi­
da ... (CARLOS MAES}

�Ifâ;, ,·;Rroihi�âo permanenle
em São frâD[i�to do Sol

. SÃO FI�ANCISCO DO SUL (Do corre5pondente) ;__ 13
.

perUlanenterilente prpibida qualqúer atividade. de caça ticstc<nlLl­

·nicipio, seg\indo determimt·Q. portaria ,n912 de 28. de março

. de. 1972, do InstitUto Brasileiro de'Desenvolvimento FloreStal,
l.B�D.F,., i!l.rav<Ís 'da .Delegacia dc,Santa Catariria. O ,'�rtigp
''n9 11. da referida portária determina a proibição permanente,
de .caça em varios tJlunicipios de Sa,nta Catunna, dej:J.tre os quais
São Franchico do Sul, 'consideradó' como

"

urna CL'lS áreas ele re�

'sénia da fauna.

,PUNiÇÃO RIGOROSA
Para ex.:rcer quaisquer .atos

ue C3.C;� amadorista, é indi,­
pensá ...:c1 a Licença Anuai pa­
ra CaCl'. Amadorista, que é

expedida pelo I.RD.E;. com

validade apenas pam o perío­
do pél"nlitido para caça ama­

dorista e na unidade de Fedc­

ro.ção em que for expedida, se­

gundo corisu do mtigo 39 da
.refáicJa portaria. Adve;r t e.
ainda. aquela portaria,' qne os
infratores poderão sofrer, des­

de muftas. até prisão, segundo
o artigo n:'? 16. A fiscalização
da 'caca ficará a cargo do be­

cPartarnenlo Estadual de Caça

e Pescá, ,do I. B:' 0.. F., düs
fCJ:ça� armadas, por inicialiva

.propria.

LIMPESA

1\:luitos. pmprik:tários de ter- -:

renos, não wêm !=umprindo a

determinaç:iio, da' Prefeitura
que exige a limpeza das testa­

das, ao longo, . das 'cstnidas e

ruas. Embora' à: ]>j:efeitura ve­

nha fazendo insistentes apelo;;.
]JOuCÜ'S são os que reaimente

cumprem esta ,determinação.
Muitas vezes, esses mesmos

que não cumprell.l é que exi­

gem que a Prefeitura·.mantc-

nha a rua'sempre em boasc.on-'
dições.

.

'.EXéRCITO
CUMPRIMENTOU
'o Comando do Forte "l'vlâ­

rechal Luz" e,nviou o' seguinte
telegrama ao Prefeito José Ca­
TIlal""O por ocasião do aniver­

s:íri� de fundação de São Fran­

ci�co do Sul, cuja data ocorreu

din lS último. "Comando e de­

mais integrantes Forte "l\Iarc­
çhal Luz", cumprimentam po­
vo francisquense, através seus

representantes, motivo aniver­
sário município. Oswaldo de

Faula Moreira, Comt. ctn l;,l
5° G. A· Cos. M".

SEM DATA
.

Até o presente- momento,
ainda não se sabe quando vão

ser montados os. guindastes no­

vos quc estão. no cais do porto.
Po�;sive:men'te, dentro' dos pró­
:ximos dias será divulgado . aJ-

guma lloticin com relação a

mcntagem daqueles guindastes.
PROJETO DA
SUNAMAM

Está em projeto a con�th1-

iÇão de, um prédio para l!gên­
da local da SUNAMAM e

uma casa para o agente,' .que é
o Sr. Joei Salvado Doin. AS'
:r.,lantas dos referidos im6veis
já estão prontas; aguarda-se
aD;!mi.s a decisiio dos órgüos
cêmpetenles da SUNAMAM,
Quanto a ordem de construção.

AllUAUZAÇÃO
Dia 117 últimO', foi realizado

pela Capitania do Porto, um

exume de seleção para O Clrrso
de .Atualizacão de EstiivadOl·cs.
Este curso

-

é, dentrO' outros,
destinado ao aperfeiç.oamento
técnico, dentro do programa do
[Ensino· Profissional Marítimo
do lVlinistérío da Marinha,. que
também promove entre 05 por­
tuários' e demais marítimos,
um curso de alfabetizaç:'ío ..

onetario reduz as

o Conselho apl'OVOU também o esquema de; aplíca­
ção de uma parcela de recursos do Programa, de In­

tegração Social na aquisição de quotas de fundos de

investimento. Um terceiro problema tratado no CMN
foi a conversão das acões do Banco do Brasil em títu­
los ao portador. tend{; o lU'inistro Delfim: Neto decla­
rado que a União não usará desta direito.

parcelas dos

PRÁ GUARQA: A Rua Quinze deu agora ,par,a ser

freqüentada por uma tu'rma de engraçadi1nho que I

aoverem uma maçar regulam o passo. E qu,ami'�
a menina passa, fazem uso da mãozinha boba.
"Seu Guarda, fi'que de olho, ponha uns d;;)is des·
ses em cana, para eles deixaram de ter vista cur­

ta, para notarem melhor o terren'!) em que 'pisam. I
Que as me1ninas não são .da laia de,les.. VOllI te �
C'ontar amigo, acontece cada uma, que não dá pa- �,CRíT1ÇA: ElJ. ªcho, que: Quem mantém uma colu- ra justificar nem alegando insanidade mental. .. I

1__";'"a_·_5.,.,O..,b_r_e�ci"""n�e=m<»==aT""="a_n�te_S;.",,...d_e_,...d�e�s_ce_r�'D�s,;"a�rr_a�f_,o�n_u=m...a��_(JOãO F. da Silva)

I

RIO (AJB) - O Comelho Monetário Nacional re­
duziu ontem de 40 para 20% a parcela das carteiras
dos Fundos Mútuos de Investimento que podem ser

aplicadas em títulos de renda fixa, A decisão foi ado­
tada tendo em vista as atuais eondições do mercado,
com a recuperação das vendas de títulos de renda fi­
xa e necessidade de reforçar o mercado de ações.

A decisão do Conselho foi mais ampla do que a

simples autorização para aplicação dos recursos do PIS
em' quotas de fundos. De acordo cem a comunicação
oficial feita após a reunião r o Conselho tlecidiu "autori­

zar a Caixa Econômica Federal a atuar no merca,do de

c<apitais, iniciando .. se esta participação com os recur­

sos do PIS na comFra de quotas (los fundos de inves-
timent/)" .

.'
. .

Isto quci' dizer que:

1. Sc por acaso os recursos do PIS esti\"crellltotal­
mente comp·rorn:etidos ou aplicadOS no momento, a

Caixa Emmônllca conta desde logo com autorização
para realizar tais a,plicações com quaisquer recursos.

2. Se por �easo algum motivo, aconselhar, em cer­

to momento. a interven�ão no lnercado per instru­

mentos qne não o fundo de 'investimento, a autoriza­

cão já está bastante aml}la ]Jara permitir qualquer ou­
ira alternativa.

A decisão oficia! cita, no entanto, eXllresslImente,
a aquisicáo de quotas de fundos de investimento, o que

representa de certa forma apoio oficia�l aos fundos ';;0-

mo "'randes investitlores institucionaIS <lo nltel"cado.

Ao ;scolher oS fun<los mútuos de investimento para
a aplicação dos recursos dos trabalhadores deposit�­
dos no PIS, as autoridades estão reconhecendo a val1-

dade desta hipótese de investimento.

O presidente dI) Banco do Brasil, Sr. Nestor Jost,
revelou ao- Conselho que o banco fará publicar na im­

prensa avises chamando os diversos grupos de acionis­
tas a e'�,_cerem o direito de conversão de 50% de suas

açõe, .. cm títulos ao portador.

TECNOLOGIA NAVAL SER:Á

APERFEIÇOADA NO PAIS
Em sclenídada realizada

no ''1')!nete do Ministro

lII<ii'io Andreazza, foi assina­
do um convênio entre a Su­

perintendência Nacional de

Marinha Mercante, o Gl'UPO
Rxecutivo para a Integra;;:-ão
da Politica de Transportes
(GEIPOT) e o Instituto de

Pesquisas Tecnológicas, com

o objetivo de, desenvolver e

aperfeiçoar a tecnologia. no

campo de engenharia naval.

o convênio, que terá a

duração de três anos e será

SV�,vC'LllCÍonac!o lJelo GEI­

POT, com l"ecUl'�QS da or­

dem de 1 milhão e 500' mil

cruzeiros. dará ao Setor de

Construção Nayal meios de

organi.zar e aparelhar C011ve­

nirl'1l€lnente os S2n''iÇOS de'

e11genharia naval

ARTIGOS DOMeSTiCaS
UTILAR SIA - XV de Novembro, 1244.

AUTOMóVEIS - ,AGeNCIAS E CONseRTO
VOLKSWAGEN - Com. de Importação e Exportação
Blumenau S.A., Rua Itaj:ti ,81 - Fones 22-0750 .

22-0757 e 22'-0759 •

CHEVROLET - Casa Roy� S.A. - R. 7 de Sct .• 13611

BOUTIQUES
JANE PRET A POR'l'R..� MODAS (Exclusivámente

Imperemo e Caeharrel) - Rua Petrópclis. 3�.

CHOCOLATE
BOMBONIERE ORION -'Rua M�l. Floriano Peixoto, 3�

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAL - Rua. 7 de

Setembro, 550.

BLU�!ENAU

CRISTAIS - LOJAS
CASA MOELLMANN SA - XV de Novembro um,

SALAO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar SOcial -

Fones: 2:l-Q415 - 2:HI2B8.

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novembro, 461 -

Galeria Buseh - Fone �-0302.

FLORES - LOJAS
LAPINBA FLORES - XV de Novembro. 15&:1

BACH, CHOPIN, BEETHOVEi'!

nce TERÁ AGORA UM ENCONTRç
SEMANAL COM f.LES

�n):STIVAL DE M"ÚSICA ERUJ)M'"

SABADOS - 17,30 h.

DISCOS

DISCOS - MINI K..7
Sucessos nacionais e internacionais. Variedade selecio­

nada de discos alemães e regionais (bandinha,;).
Semanalmente novidades. - O já tradicional "DISCO

DA SEMANA" é lI!n TREI\lENDO BARATO.

Mande-nos êste anúncio com o seu nome e enderêço
completo em folha separada �tlé 25·05-7Z, dizendo qual
o elepê e compacto que gostaria ue comprar,' concor­

rendo ao sorteio de um e]epê c um compacto.

SDALIVRARIA
Rua 15 de Novembro nQ 1340 - C.P. 674 -

Tc! 22-1375 - BLUMENAlJ
FOTOGRAFIAS - ART. E EQUIPAMENTOS

FOTO DIETZ - Rua. Padre Jacobs, 10
(Junto à Torre da Matriz)

HOT@IS
Hotel Glória

gm; 7 de Setembro. 954-

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO. V,t\.LE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUJI.l[ENAUENSE B.A,
XV de Novembro, 819.

FARMACIAS
DROGARIA E FARMACIA CATARINENSE S.A.
XV de Novembro. 542.
FARM..4.CIA SANITAS - XV de Novembro. 591

P()JS é minha gcnt.e, depois de

, um. tremendo fnn-de·sema­

na. cá éstamos nós pa.i"a mais

uma semana de trabalho. Vamos

em frente. - .UM AMIGO meu '

daqni da redaçã{), vira, e ntexc,
nã, as deles •. " .Se cUide rapaz,

qu�m t.em rabo-de,paJha, não

senta na estrada. Portanto, rece­
ba as notas como .elas são, "Lem-

bre-se que eu me formei na.mes­
lna escola que você, caro colega
- O BRASlíO", está cerro ???

'

E

telu mais o "tio" Geraldo, como
diretor não vai gostar muito não,

tá ??? É a, fase, é a fase .•. -

).\�üms amigos da serra e oscá de

b�:Xí!, fiZeram a maio!" suprêSa
}Irá mim, deram aquela churrás­

caeIa, obrigado gente. Espero. '1)0-

der retribuir. - SARADO de

m80nbã, vinha eu subindo tran­

qüilamente a. rua XV, e encon­

trei o Elói, de bengala e tal,
apreciando a vida. Ê isso'aí, ué .

Elói,· dando uma de "lcrd inglês
110 seu llasseio matilial", gostei.
._ i\1A.P, como eu tava dij;elldo,
o Asdrúbal foi de tranqüilidade
neste, final ,de semana, é o amor,

minha gente. - A CA1.�DINHA
em fase total, colentando, ano­

tando e sacando, as transas ]lar
aí,' vai firme. - lUANCADA com

1\'1 maiúsculo, "Quem deve mor­

l'er? O hOlnem ou O autor da, no­

vela", Pelo amOr de Deus, todo

mundo sabe que Janete CIair, é

do sexo fem.inino,· e não' vem me

.izer que não tá por dentro, pOl'

que não se liga em televisão &

novelas, não; A Mancada p,erdoa-

-se, mas insistir na mancada é

demais. "Mirre-se 11luchacho"?

_. PENSAll'IENTO do dia: "O

anugo é aquele que "é", além de

"parecer" bom ..
- E COMO'cu

ia. dizendo pro Townho: ".'\, ca­

ravana passa, e 05 cães ladraln",

__ � r _ _...,. """

�_ ..... _
dI
__
4P'
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Efetivo militar americano
no Vietname é de 76.50Q

SAIGON'(UPl) - Mais de 8.500 sol­
dados. norte-americanos foram retirados do
Vietname do Sul na semana passada, re­

duzindo para 76.500 homens a força mi­
lltar terrestre dos' Estados Unidos na zo­

na de guerra.
Este é o total. mais baixo desde ju­

nho de 1965, quando havia 59 mil norte­
.' americano na· Indochina.

·

O Presidente Richard Nixon ordenou

que o nível das' tropas, não ultrapassasse
os 69 mi! no diaprimeiro de maio.

As cstatfstícas não incluem, as forças
. navais norte-americanas destacadas no li­
toral vietnamita,· que aumentaram'em qua­
tro mil homens na semana passada, para
um total de. 38 mil. Outros 35 mil sol­
dados da' Infantaria e da Força Aérea es­
tãona Tailândia.

lVIA,NJF E8T,A ç õ ES'
WASHINGTON (UPI), � Os líderes

.
das manii'e�tações contra ÓS, bombardeios

-. de Hanói' e Haipbollg prometeram ontem
manter o movimento de protesto na roa
até a saída definitiva dos Estados Unidos
do Vietname.

.

·

Além de várias marchas e comícios
programados para' todo o País, o movi­
mento programou uma greve geral estu­
dantil para o dia ,4 e está planejando uma

grande marcha para 'Washington.
A liderança do movimento reuniu-se

no Centro Estudantil' Loeb, em Nova Ior­
qne',' com a presença de 637 estudantes re­

.... presentando H3 Universidades c
.. '
escolas

superiores e 35 escolas secundárias,
'..

Em SaIt Lake City, os estudantes fi·
zeram ontem uma greve e programaram
uma. marcha para o Edifício Federai. on­

de esperam reunir milhares de pessoas,
:. .

:" .

MAIS D,OIS MIL.SO'LDADOS.
.: TÓQUIO (DPI) - Um dos principais

jornais de Tóquio. disse ontem que um
·

porta-helicópteros. norte-americanos com

dois. mil. soldados a bordo zarpou na sex-

ta-feira de Okinawa.
.

o jornal Yomíuri disse numa. notícia
procedente de Okinawa que suas .informa­
ções sobre o, número: de soldados vieram

·

de "íuntesmilitares", . mas não identificou
as fontes nem o navio.

Em Naha, Capital de Okinawa, um

porta-voz da Marinha norte-americana des­
�

méntíu Li notícia,"mas disse que O porta-

helicópteros Okinawa está realizando ma-

nobra" de rotina na. região; ,

Outro jornal de Tóquio, o."}lfainichi
Shimbun", publicou declarações dos sol­
dados que estavam sendo levados. para o

navio. Segundo o jornal,' eles disseram
que estavam destinados ao. Vietname.

Yomiuri disse que o porta-helicôpte­
ros zarpou do porto de White: Beach, com
uma escolta de cinco navios, .e. que os sol­
dados vestiam uniformes próprios para as

salvas.
.

.'
.

'GENE.R:AL
'·�FRANCÊS· .

NO;BRlASIL

SÃO PAULO (AJB)
.....:., O Chefe do Estado
\l\Jáior d o Exército
francês Gene-ral Alaian
de Boisieu. D<!un de
;i:..úigne chegou· .

ontem
l). São Pau"o para uma
l'ermanênciu ,de três
.dias; tendo visitado (}

. QG do 11 Exército.
.

..
'

A visita do" General
Dean de Luigne é' retri�
biüção dU· viageOli feita

à França pelo .

do' Estado Maior do
IEx6rcito brasileiro; Ge­
neral Alfredo : Souto
Malan. Hoje, o Gene­
ral francês 'visitará. as

·

.

instalações da . Rhodia,
e Santo André, e quar-

· ta-feira,. c{)nhecerá a

· ;Usina de Jupiá, de onde
· �e?uirá para Urasília,
eric.errando sua visita
ao BrasiL

·

PRAZO' no

.
Quem tem impósío de renda a pagar .ou direi­

to à restituição; deve apreseiltar sua de'ela.ração
até 2 de maio, e os contribuintes isent;:is podem.
fazê-lo até o últim-o. dia" de maio. .

As normas. ol)l'igam o CidaâãD que auferiu em

71 rendimentos brutoo ci'e qualquer espécie &UPC­
liores a Cr$, 6.048,00 a apresentar dedaração..

Mostram as estatísticas oficiais que ap.ualmen­
te, 70 por cento dos declaral1t'�13 estfuJ isentos de
efetuarem o pa.gamento do tributo, 20 por cento
efetivamente· tein imposto á pagar, e' 'os restantes
'10 por cento vão receber ele vOlta parcelas descon­
tadas a mais na fonte, através 0'0. cl1eque de' devo­
lução que nos próximos meses lhes sará encami-

. n..i'J.ad-o.

IR ACiABA A

;2 DE. MAIO

BRAS1L/A. lAJE) - Protegido pur
'lWl, forte esquema de segurança, CleSCl11.-­
barcou às 12 horas, na Base Aérea ele
Brasília, o Presidente de Portu.ga�, Sr.
Américo Thomaz que foi. recebido pelo
Goverruulor do Distrito Federal e pelo
Comandante da base.

Enconiraoam-ee periilada« Lropo» d-a
...Aeroiunuica, Exércu» (5 Marinna. E,
â,nt'ante a, execução elos Hinos dos dois
Países, o Preso Américo Tlunnaz foi sau­
dado com. 'H/na salva de 1', tiTOS) poie
ouairo talharam.
.

Enire as tuüoridadee encontracam­
se o Comandante Militar elo Planalto,
Gen. Vianna Jl!Ioog, Comasulonie da Sex­
ta Zona.•4érea." Emba.i:cador José lVla­
uue! Fraçoso e auiorituuiee do Governo
do Distrito Federal) além de peeeoa; da,
Bmbaixacla de POJ'ülgaL .Is 12,30, o

Presidente Thomaz dirigiu-se, com toda
sua comituia, pa'ra o Hotei Nacionai,
sendo o cortejo iornuuio de 88 corres e

.'.23 motocicletas.

FestejadO o· aniversário
de· Hitler nos EE. DU.

Américo Thomaz está em Brasília

UM DE
-_...

- -

-.

TECNICA.. E8COTEIR.A
. .

A base da organização escoteira li a "patnil1né. tnr­
nia de s�is a oito escoteiros chefiados· por um deles, ()

"monitor", linemente escolhido. ·pelos elementos, da pró­
pria Patrulha. Esta é a unidade :básiC'<l em tOOos os jo­
gos, 'exercícios, .trabalbos e concnrsos. Cada. uma dis­
tingue-se pelo nmite de um animal _:_ toÍ:ém; ,Duas a

quatro patrulhas consOmem Q "grupo" ou ''tropa''•.diri.,
gido ,por um "chefe escoteiro". ,O cbefe é o' dirigente,
menlbro represcntiintc de uma .,: (ijrett)ria eCQnômioo-ad�
ininistratiya ou ciitidade mantenedorn .. Ele deve tcr mais
de 21) anos Cl satisfazer as necessárias condições; de ,III},
norabilidade .

c '. competência exigidas de ,um homem .. que.
Y;li olientar jm'em que lhe �iio confiados por seus pais

·

e' aos quais vai servir' de exe.mplo, eomo irmão mais ,'c-,

lho. Ele deye .ter. frequentado um Curso de Formação
dI! Chefes Escoteiros que lhe núnisfTará os conhecimen­
tos técnicos. pedagógicos e práticos necessários ao exer·

ciCió 1'olllutário, e 'gratUito da chefia de uma tropa es­

cotéii-a. Encaminha e coordenfl as decisões tomadas pc­
••. ló. Conselho de Tropa, nó qmil têm assento c deliberam
: os moIÍitoreS. ,'. ..' "

'

TRENTO?\!, Nova Jersey, (UP1)
Cerca de 35 integrantes de organizações
que sustentam o predomínio da raça bran­
ca, vestidos com cumlsas:marrom e uni­
formes negros das tropas SS, reuniram­
se ontem �l noite para cortar um bolo de
aniversário e cantar "feliz aniversário que-
rido Fuehrer".

'

A reuniâo foi adiada por cinco dias
porque 12 hotéis recusaram-se a ceder seu
salão de festas para o encontro para co­
memorar o octagésimo-tcrceiro aniversário

Greve acaba
na Colômbia
BOGOTA (uPI)­

As aulas recomeçaram
ontem em todas as

esccías e colégios pú­
blicos da Colômbia
depois de uma greve
ue dois meses, mas as

prineípals Universida­
des do País. estão pas­
sando por uma crise.
Os professores se­

cundários estaduais,
que haviam decretada
uma. greve desde o dia
22 de fevereiro e {IS

.

professores primários
que adezíram ao mo­

vimento pouco depois,.

recomecaram nntem
de manhã a. trabalhar
nos 600 colégios e cer­

ca de 30 mil escolas
de todo o te.rritórío
nacional.

O Governo suspen­
derá o decreto estabe­
lecendo. UJn novo es­

tatuto docente que
deu origem' ao confli­
to, prometeu aumen­
tal' os salários dos
professores e aceitou
p2.gar-llles os salários
correspondentes aes
dias em que estive­
ram em: ,greve, en­
quanto que os profes­
sores .se C01lJ,l1rOmete�
ram a l·.ecuperar O'

tempt) perdido, 39 dias
úteis nO' tetai.

do nascimento de Adolfo Hitler.
Os assistentes eram' filiados ao Ku

Klux Klan, ao Partido do Renascimento e

ao Movimento de Ação Branca e com seu

braço elevado ao estilo nazista fizeram a

seguinte promessa:
"Nossa espada é a verdade. Nosso es­

cudo é nossa fé e honra na juventude ou
na velhice. Comprometemos nossos cora­
ções e nossas mentes. Embora possamos
morrer para salvar nosso povo e nOS6a
Pátria, nossa raça permanecerá".

RECO,RDES
DA APOLO

Morto mais
um tupamaro
no. .Uruguai

I\'1ONTEVlDEU,
(DP!) Tropas da

polícia e do Exército
trnvaram uma violenta
'batalha a tiros com

� 'llerrilheiros tnpamaros,
·D.:oITcndo um dos terro­
ristas c ficando ferido
'um oficial, segundo um

comunicado do Gover-
1:0·

HOUSTON (UPl) -­
A viagem da Apolo
16 bateu muitos re­

cordes, entre os quais
os seguintes:
TempO' na Lua.-

71 horas e dois minu­
tos. O recorder ante­
l-ior, de 66'horas e 55
minutos, era dos tri­
pulantes da ApolO' 15,

Tempo de exptora­
çâo da superficíe lu­
nar - 20 horas e 14
minutos. O reeorde
anterlor, de 18 horas
e 37 minutos, tam­
bém era da Apolo 15.
l\'laior exploração -

sete horas, 23 minutos
e 26 segundos.
O recorde anterior,
tambêm da Apolo 15,
era de sete horas, 1
minuto e 43 segundos:
Quantidade de ma­

terial recolhido � cer­

ca, de 111,5 qnilos de
rochas lunares, con­

tra 77 qulIos da A!)o.:.
lo 15.

Na ação foram pre­
sos cinco homens c

duas mulheres .

As autoridades iníor­
mararn que a luta co­

meçou ontem à noite c

durou até lIS primeiras
horas de . ontem na:;

proximidades, da cidade
de Dolores, distante
250 quilómetros a no­

roeste de Montevideu.

o comunicado oficial
indicou que as ações
"prc.sscguiram" .

Velocidade na Lua
15,9 quilômetros

por hora por Young
nO' "Buggy Lunar" .

O recorde anterior era
tle Da·vid Sc-ott, da

Apolo 15, >com 11,3
quilômetros por hora..

o víolento encontro é
o mais recente episódiO.
(ia lula frontal desata­
da p::lo Governo uru­

!guaio contra· as orga­
nizaçõés extremist<ls que
atuam no País.

..,---------_....._----------

Embora o prazo oHeiaI concedido para o pre-
enchimento das de,clar'açÕ€'s de recadastramento
rural ten!la expirado dia 15 do corrente, ell1 Blu­
menau as declaraeões ain'da são rec;eb'das, d'iaria­
mente, na Unidade Municipal de Cadastramento,
que funciona no prédio do Fomento, na.PROEB.

As declaracões em atrazo estão senno feitas
l1orlllalm:ente-. S�gtU1d'() dados oficiais, até o dia. 15
foram efetuadas 2.330 declarações _. que equiva-
le dizer ter sidf) atmgido uma mécUa de 77 por
-cento de proprietários que providenciaram em tem- Ipo hábil o 'devido recadastramento de suas terras.

,----------------,

ainda é feito

Som da. GRi\DIE�TE' sera
tonhetido em Blomenau

R ecadastramento

.Q Sr. Rubens. Heusi,
.

Diretor da óptica Heusi de
, nossa cidade;, esteve no último fim-de-semana em São
Paulo, 'Vísi�ndo a UD, especificamente quanlo aos lan­

. çanlcntQ5 .0 'novidades da linha Gradiente; que serão
postas a vendá dentro de 6(} dias aproximadamente.

Em coiltilio com a reportagem da Equipe CB, o Sr.
Rubens Heu�i' disse que, "as novidades da Gradiente.
são de dç'Lxar .os aficcimmdos em som' completamenlc
doidos.-� Os. 'nOVOS amplificadores com desenhos dinámi­
ces, inclusive UnI modelo único no mundo com três cir­
cuitÇls inteyados que incorpora um "receiver" de FM c

AM estéreo e totalmently'.desenvolvido pejos técnicos da
Gradiente c que vem preencber uma lacuna no merca­
do nacional, são simplesmente: maravilhósos.

TÉCNICOS
"Por íaiáI' nos técnicos d:t Gradiente - disse na

continúidade <) Sr. Rubens Hcu&i -"- estú aí um assun�
to que poderíamos' falar durante' horas e horas, pois :l.

hist6ria deste grupo de jovens é alguma coisa de fan­
tástico mesmo. A Gradiente, firma iniCiada em 1964
por este grupo, é hoje um complexo extraordinário, per­
fazendo um conjunto de 4 grandes empresas: a Staub
representações, Staub eletrônica, a Gradi�pte e a DEI'
que é um departamento técnico, composto de" nada mc-

nos de trinta engenheiros nltamenle gabaritados para
prestar atendimento a grandes instalações, tais como o

Parque Anbembi, Hotel Hilton e mais recentemente, nu­
ma vitória brasileira o metrô do Rio de Janeiro. eOIl­
corrência na qüal participaram 4 firmas estrangeiras".

AQUI
FalaIldo sobre a coligação de vendas Gradiente-Óp­

tica Heusi; o entrevistado 'disse que, "evidentenlentc es­

taremos aptos a aceitar qualquer consulta para instala­
ções sonoras, tanto residenciais como comerciais e tam­
bém el'n hotéis e clubes, quando cntão a DE? fará 11m

cstudo adequado, orientando tecnicamente c fornecendo
orçanlenlos·. através nosso departmncnto de S0111. Pouco'
mos confirmar também, a introdução da Gradiente no
5etor atua1íssimo que é o circuíto fechado de TV com
VT. Em bre\'c qualquer indus!rial que quiser instalar
este revolucionário sistema, ou mesmo grandes magazi­
nes e supermercados, poderá fazê-lo sem quaisqu::r pro­
blemas. Nós· mesmos· estamos em estudos para ampliar
consideravelménte nossa secção de som que jú niio per­
mite dar um atendimento a altura de nOSSOS' clientes. c
é bem provável que ainda este ano Blumenau venlI� a

conhecer um verdadeiro "show roam". É só esperar
para ver. Tudo isto aí e Gradiente, o rC510 é silêncio .. _,

.

.

Foi confirJllaila a vinda ao Rio
.

'. ,de.Janei.;'o tIo, Padre Charbo­
ilea.u· para Il!JYO encontro de ca­

sais" «lia.s 19, 20 e 2i de maio.
.

··.·UO�lsider�do; "e��tt" •. ral'ó na.

pastorál da família, (I. sacerdote
c.iu2dense, radicadô há muitos.·
anos e�n . São Paulo, enC{)ntta
sempre sitIa. cheia <lnde fala. ..

.'

O NOVO' Plocurado't' Geral da'

Repúblicai Sr. iosé Carlos' l\Io'� .

l'eira', Alves, foi emp0Ssa.dó on': .'

INCONFORMIS1\10, ATINGIU
O EXÉRCITO' SOVIÉTICO

WASHINGTON (UPl) - Documentos da oposição
clandestina soviética trazidos para o Ocidente revelam
(lUC a invasão da Tchecoslováquia, em 1968, provocou
':Jguns protestos e pedidos de maior liberdade na Rússia.

Os documentos, publicados ontem em um volume
de 499 páginas chamado "Uncc Sorcd Rússia" (Rússia
Sem Censura), revelam que o inconformismo já atingiu
as Forças Armadas Soviéticas, embora em pequena es­

cala.
O livro inclui várias fotografias, algumas tiradas

em hospitais-prisões e campos dc concentração. Há tam­

bém anotações de interrogatórios policiais c informa­
ções -sobre os protestos e agitações.

Incluído no texto está a tradução para o Inglês dos

primeiros II números da crônica de acontecimentos
atuais, 'do jornal clandestino da oposição que começou
ú ser publicado em 30 de abril de 1968 .

Foi nessa época que a Tchecoslováquia conheceu a

"Primavera de Praga" - uma. era de maior liberdade
política - que acaboú sendo esmagado a 30 de agosto
de 1968 pelas forças soviélims.

Analistas d.ó Departamento de Estado que examina­
ram os documentos disseram que o movimento clandes­
tino ainda é muito limitad.o na Rússia, mas já atingiu
áté pequenas cidades do interior.

O "Crônica� revela que ires oficiais da Marinha,
Gennady Gabrilov, Aleksei Ko&Syrev e Georgy Para, fo­
ram condenados em junho de· 1970 sob :i acusação de
"se unirem' para lutai- por direiios politico�".

.

Câmara eslará
reunida hoje
A Câmal'à Munici­

pal de Blumenau es'

tará reunida hoje, n:n

t r adicional' horário
das 20 horas, oportu·
nidade em que diver'
sos assun'l,!)S de imo

portância para a co'

Inemidade serã,o abor
dados.

Na sessão ele ho'je,
igualmente, deverá
reassumir '::l carg<o dE
Presidenie. do Legis'
lativo', () Vereador
Edgar Paulo Mueller
(foto), depois d,e um

perf!)do de I ice"ç,)'
para' tratamento de
saúdel quando f o i

lsuobstituído no pos'co
pelo Vereador Alf')n-
50 de Oliveira.

pudimMEDEIROS

telu cm Bra.siIia.. A solenidade
foi presidida . p�lo i\'linistro da

Justiça. .. :A ESCRITORA Diná
Silveira (te Queiroz segue, 110 fim
deste mes par·a Lisboa onde as­
sistirá o lanca.mento' de seu li­

vro "A l\IuraÍlla", que �� Portu�

gal vai Se chamar ·'Terra Vio­
lenta". .; A POLíCL� Rodoví:i­
ri� Federal in:fonll{)U ont{lm que
53 acidentes· foram' registrados
nas estradas paulistas: no últi-

mo fim ele semana. Da·;;; 134. ví­
timas, 16 morreram, 45 ficaram
ferirIas gravemente e 73 rece­

beram ferimentos leves. .,.O
AGENTE pO'licial l{)hn Thu1is, de
Chicago, perdeu parte de seu

dedo indicador esquerdo ao re­

ceber UUla mordida de 10U ll{)�
mem que' que:fia íntcl'rogar. O
agente di�se que ele e seu COIU­

pallheiro de. patrulha atende­
ram uma cha.m:a:da de que .lllll

sujeito c&iava sentado em UlU

C2,tro atrás de um prédio de

apartamento. Thulis acrescen­

tou que quando perl.,'llntou por
seu llome (I sujeito não respou­
deu e a.g-arrou sua mão e co­

meçou a morder {) seu dedo "até
çhegar ao osso" . ., O Av'IliO do
Presidente Nixon - Spirit Of 76
- será devolvid{) esta MUlana

.

ao seu ha.ngar habitual mi'Ba­
se Andrews dá :F{)rça Aérea, nos

arredores de Washington, lHO"
vido de um 1101'0 sistema de co-

.

'. municaçoos liga.do Cfrm os sà­

télites de todo o Mundo. ., O
'\'1ETCONG divulgou ontcl11 UDl

apelo que enviou diretamente
aos Senadores e Deputados dos

Estados Unillos, pedindo-lhes qne

Obriguem o Pl'esidente Nixon a

}IOr fim ii. guerra dO' Vietname e

'e a reiniciar :is negociações de

paz em Pa.ris. (UPI e AJB)
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